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I - OBJETIVO
A Revista Network é uma publicação do CICESP – Centro de 

Integração Cultural e Empresarial de São Paulo, entidade mante-
nedora da ABRAHM – Academia Brasileira de Honrarias ao Mérito 
e do CIHM - Conselho Internacional de Honrarias e Mérito, que tem 
como objetivo estimular o Espirito Empreendedor com a divulga-
ção e cobertura de relevantes acontecimentos de interesses so-
cioeconômicos, esportivo, cívico e cultural, sempre promovendo o 
resgate histórico da nossa memória. Ressaltando os grandes feitos 
da Sociedade Brasileira destacando exemplos a serem seguidos, 
transformando-se em poderoso veículo de formação de opinião, 
motivação e reconhecimento, destinando generoso espaço ao Imi-
grante em sua trajetória vitoriosa e rica contribuição de seu legado, 
bem como promover e divulgar as relações de fraternidade e inte-
gração com as Nações Irmãs.

II - CAPA 
A Revista Network entra para o mercado editorial com a pro-

posta de elegância. Sua capa usa materiais nobres, papel couchê 
brilhante, com aplicação de laminação fosca e UV, com reserva. 
Destaca detalhes como o nome da revista e do entrevistado princi-
pal. Com visual “clean”, encontra espaço para chamadas de maté-
rias especiais, sem comprometer sua proposta.

A Revista Network tem em sua capa, um grande exemplo de 
empreendedorismo, fato relevante da nossa história, entrevista 
biográfi ca apresentada na coluna PERSONALIDADE.

III – ARTIGOS
A Revista Network, além de cobrir os principais eventos de Ho-

menagens, Feiras, Congressos, Competições, divulga os destaques, 
novidades e avanços da sociedade. Conta com seleta equipe de co-
lunistas, formada por acadêmicos da ABRAHM: membros das ordens 
honorífi cas, autoridades, personalidades e especialistas, nas mais in-
teressantes áreas do conhecimento humano.

IV – PERIODICIDADE
A Revista Network é editada em período trimestral:  com circu-

lação em meados do mês seguinte ao trimestre.

V – FORMATO
A Revista Network tem distribuição dirigida, buscando atingir 

estrategicamente seu público alvo, os empreendedores, formado-
res de opinião, com alto poder de decisão. Os Membros da Aca-
demia tem prioridade, além dos principais gabinetes, Presidência 
da República, Ministérios, Senado, Câmara Federal, Governos de 
Estado, Prefeituras de Capitais e Grandes Municípios, Entidades 
Associativas e Representativas da Sociedade, Indústrias e Comér-
cio. São espalhados displays de exposição em pontos nobres de 
encontro do nosso público alvo.

VI – REVISÃO
O Conselho Editorial da Revista Network é formado por Mem-

bros da ABRAHM, CIHM e do CICESP que decidem pela oportuni-
dade ou não da publicação das matérias.

Sugestões do Conselho Editorial para o enriquecimento das 
matérias ou alterações são estabelecidas pelo Conselho Editorial.

VII – PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS, COLUNAS E MATÉRIAS 
NA REVISTA NETWORK

Todos os direitos autorais são reservados, sendo que nenhu-
ma parte das publicações poderá ser utilizada ou reproduzida, sem 
constar o crédito de referência, de acordo com as leis de direitos 
autorais vigentes no País. A aceitação das matérias implica na 
transferência de direitos do autor para a Revista onde for publi-
cada. 

Os autores de cada matéria recebem dez exemplares do núme-
ro da Revista em que ele for publicado, sendo que o conteúdo dos 
mesmos é de inteira responsabilidade dos autores.

EXPEDIENTE

APRESENTAÇÃO TÉCNICA
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COMENDADOR REGINO BARROS

CARÍSSIMOS MEMBROS DA NOSSA ACADEMIA, AMIGOS E LEITORES

A nossa Revista Network • Edição Especial Comemorativa aos 123 Anos do Presidente Jusce-
lino Kubitschek, Patrono da nossa Academia, esta Edição Especial é um exercício prazeroso de 
superação e entrega, mobilizamos parceiros, profi ssionais de mídias, jornalistas, colaboradores 
e a dedicação “hercúlea” da nossa valente equipe, faço uma menção absolutamente especial 
ao nosso Jornalista “BOB PAES”, que comandou essa Edição Especial, sinônimo de profi ssiona-
lismo e comprometimento. Gratidão por contarmos com as sensibilidade dos que acreditam 
em nossa iniciativa, viabilizando a confecção e distribuição do nosso veiculo de comunicação 
impresso, que chega aos Gabinetes do Empreendedorismo Nacional e é leitura de Líderes dos 
mais relevantes segmentos, formadores de opinião. 

Nosso compromisso é levar conteúdo altamente qualifi cado e de relevância para a Socieda-
de, fazendo Chegar às mãos de Lideres, Autoridades, Empreendedores e Profi ssionais nos mais 
prestigiosos organismos público e privado, garantindo assim nosso objetivo de estar nas mãos 
do Seleto Público com poder de infl uenciar e impactar. 

Caro Leitor Amigo, esta Edição Comemorativa da nossa Network, nos eleva ao patamar não 
só como veiculo de informação e comunicação, mas sim como protagonista de um momento 
único, nossa Network, em suas páginas e Capas traz o Grande Comendador e Líder Urandir Fer-
nandes, que assumiu a Presidência da Cadeira de Pesquisas Avançadas da Academia Brasileira 
de Honrarias ao Mérito, em um momento em que a Sociedade Brasileira sofre com a carência 
de Lideres, mergulhamos no Universo de Dakila !!!. 

A Network, com exclusividade, adentra ao bilionário mercado do Ecossistema Digital, os 
desafi os para o reconhecimento da profi ssão de infl uenciador digital a luta no Parlamento para 
a valorização da atividade e a construção do ambiente digital seguro e responsável, o projeto 
de Lei, 3923/ 25, do Deputado Pedro Paulo e a atuação, inédita, da representação da Socieda-
de Civil Organizada no Congresso Nacional,  pela ABRID- Associação Brasileira da Infl uência 
Digital. Jogamos luz na transformadora iniciativa de Carla e Eduardo Caritá, idealizadores da 
Bionanoweek-2025, o maior Evento de Inovação e Conexões do Brasil, Nanotecnologia na Veia, 
já estamos em contagem regressiva para o maior Torneio de Futebol de Master’s do Mundo a 
“TAÇA DO REI” a ser realizada em 2026 logo após a Copa do Mundo. 

Nossa Network é o veiculo ofi cial da China Week, o maior Evento de Incentivo a Integração 
entre o Brasil e a Nação Irmã China, conheça seus protagonistas e embarque neste novo mo-
mento das Relações Bilaterais com o maior parceiro comercial e estratégico do nosso Brasil. 
Esta Edição Especial é mais uma vitrine do poder de relacionamento e impacto dos nossos 
Homenageados e Membros Associados, 100% do conteúdo da nossa Network é fruto desta 
poderosa conexão.

EDITORIAL

CARTA AO LEITOR
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CAPA

O COMENDADOR DO BRASIL
URANDIR FERNANDES DE OLIVEIRA
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URANDIR FERNANDES DE 
OLIVEIRA: A TRAJETÓRIA 
DE UM EMPRESÁRIO QUE 

TRANSFORMOU PESQUISA EM 
UM ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO
Empresário, pesquisador e líder de um ecossistema empresarial e científico, Urandir Fernan-
des de Oliveira nasceu em Marabá Paulista, interior de São Paulo. Desde cedo, demonstrou 

habilidades e percepções diferenciadas que o levaram a se dedicar, ao longo da vida, a 
temas ligados à física quântica, arqueologia contemplativa e astronomia.

Urandir lembra que sua infân-
cia foi tudo menos convencio-
nal. “Uma infância um pouco 
atípica, diferente de muitas, 
porque eu sempre fui muito 

buscador, muito agitado, eu sempre 
busquei o novo”. Enquanto outras 
crianças se contentavam com brinca-
deiras tradicionais, ele reinventava as 
regras do futebol, do baralho e até 
mesmo do xadrez.

Desde cedo, seu interesse pelo 
desconhecido ia além. Ainda menino, 
criou um cinema a céu aberto para en-
treter o pessoal da região e, curioso 
pelo invisível, chegou a dormir em ce-
mitérios para tentar ver espíritos. “Mas 
nunca via nada. Como eu não via nada, 
eu assustava as pessoas, fazia baru-
lhos para que saíssem correndo com 
medo”. Essa inventividade também 
se manifestava na criação de objetos 
e mecanismos, utilizando madeira, 
ferramentas velhas e sucata de ferro 
velho: “Sempre estava criando coisas. 
Comprava, vendia, fazia muita coisa”.

Foi entre os sete e nove anos que 
percebeu que sua curiosidade e per-
cepção eram diferentes das de outras 
crianças. Enfrentou o isolamento social 
entre os colegas, que o consideravam 
diferente devido a acontecimentos 
inexplicáveis ao seu redor, como obje-
tos que quebravam espontaneamente 
e fenômenos luminosos, relacionados 
ao seu estado emocional: “Dependia 
muito do meu estado emocional: se eu 

estivesse muito alegre ou zangado, as 
coisas aconteciam.”

Urandir contou com a presença 
constante de um amigo que, segundo 
ele, tinha uma ligação especial. “Esse 
amigo sempre aparecia de repente, 
ficava um tempo comigo e as vezes 
com os meus irmãos e vizinhos”, rela-
ta. Essa amizade, misteriosa e cheia de 
significados, foi fundamental para que 
Urandir compreendesse que seu olhar 
diferenciado não era apenas uma pe-
culiaridade, mas um caminho para uma 
forma mais profunda de percepção e 
entendimento do mundo: “Foi com ele 
que eu comecei a perceber que meu 
pensamento influenciava o ambiente e 
até o estado emocional das pessoas”.

Pertencente a uma família com ne-
gócios consolidados na construção 
civil, Urandir viveu os primeiros anos 
em um ambiente empresarial estável, 
onde sua família administrava uma 
empresa que chegou a empregar mais 
de 300 funcionários.

A estabilidade financeira, no entan-

O COMENDADOR DO BRASIL -  URANDIR FERNANDESCAPA
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to, não bastava. Urandir sentia uma 
inquietação interna e o desejo de se-
guir um caminho diferente do previsto. 
“Eu não queria passar a vida inteira fa-
zendo só aquilo. Queria ir além”. Essa 
inquietação deu origem ao Projeto 
Portal, fundado na década de 1990, 
que mais tarde se transformaria na 
Associação Dakila Pesquisas, hoje com 
mais de 1 milhão de associados em 
todo o mundo.

 O início foi de desafios e resistên-
cia: “Ninguém na minha família apoiou 
minha saída de casa. Tinham medo, 
achavam que eu estava louco. Sabiam o 
que eu queria, mas não entendiam para 
onde eu deveria ir”, relembra ele. Para 
a família, suas ideias pareciam con-
fusas e até um pouco extravagantes. 
“Minha mulher na época, meus sogros, 
chegaram a falar que eu estava louco. 
Eles não entendiam minha inquietação, 
achavam que eu estava desistindo do 
que já tínhamos conquistado”.

 Mesmo diante dessas preocupa-
ções, Urandir não recuou. Ele começou 
a pesquisar por conta própria, lendo e 
se informando sobre temas que iam 
além do cotidiano. “Pesquisei muita 
coisa, mesmo sem saber exatamente 
onde queria chegar. Aos 27, 28 anos 
decidi de vez sair da cidade onde nas-

ci, no momento, ninguém me acom-
panhou”. A decisão trouxe um custo 
pessoal alto: “Praticamente perdi o 
casamento. Foi um período difícil, mas 
necessário”.

Durante cinco anos, ele viveu em 
Presidente Venceslau, no interior de 
São Paulo, período em que intensificou 
suas pesquisas. Após algum tempo, 
seus familiares tentaram acompanhá-
-lo, mas a sintonia era tênue: “No tercei-
ro dia, já foi complicado... Ficamos uns 
três, quatro, cinco anos assim. Mas eu 
sentia que não era ali que queria estar”.

Impulsionado por essa busca, 
Urandir decidiu ir mais longe. “Eu fa-
lei: ‘Não quero mais isso, não é aqui 
que eu quero ir.’” Deixou a cidade e se 
lançou em uma nova etapa. “Eu queria 
pesquisar, desenvolver tecnologias, 
fabricar coisas, queria fazer um carro 
que voa, um aparelho que tire a gente 
do chão com segurança, lançar fogue-
tes, montar observatório com telescó-
pio gigante etc. Diziam que eu estava 
sonhando alto demais, mas eu sabia 
que não podia ficar parado”.

Foi então que seu amigo o aconse-
lhou a se mudar para Mato Grosso do 
Sul, prometendo orientação para cons-
truir algo grande. “Ele falou que eu po-
deria construir uma cidade lá. Eu achei 

que estava doido, mas era muita coisa 
que eu não sabia na época”, conta.

Ao chegar em Mato Grosso do Sul, 
Urandir sentiu que havia encontrado seu 
lugar. “Fiquei uns 20 dias, olhei tudo, e 
falei: ‘Aqui tá bom, é o que eu quero’”. 
Com o tempo, o apoio familiar foi sen-
do reconstruído, principalmente quando 
Urandir começou a mostrar resultados 
concretos. “Quando eu mostrei o local 
onde encontrei as coisas que eu busca-
va, eles começaram a me apoiar.

“Consegui levar todo mundo junto 
comigo, mas no início foi difícil. Muito 
difícil”, admite Urandir, reforçando que 
o sucesso veio de muita perseverança 
e coragem para seguir um caminho 
pouco compreendido.

 Estabelecido no Mato Grosso do 
Sul, ele passou a expandir suas pesqui-
sas e seus projetos. “Comecei a fazer 
palestras no Rio de Janeiro e em outras 
cidades do Brasil, falei do universo, do 
salto quântico, e do nosso amigo Bil, 
que na época se identificou para mim”. 
Com o tempo, sua visão começou a 
atrair seguidores e colaboradores, e o 
que era uma busca solitária se trans-
formou em um movimento.

O início da propagação das ideias 
de Urandir aconteceu no Rio de Janei-
ro, com sua primeira palestra realizada 
no Rio Palace. A boa repercussão abriu 
portas para outras apresentações em 
diferentes locais da cidade e, poste-
riormente, em outras capitais. O alcan-
ce ampliou de vez quando veio o con-
vite da TV Bandeirantes para participar 
do programa Brasil Verdade: “Isso me 
deixou bastante conhecido no Brasil e 
consegui propagar o trabalho de for-
ma significativa”, recorda.

Foi nesse período, já na década 
de 1990, que Urandir decidiu fundar 
oficialmente o Projeto Portal. A ideia 
nasceu da necessidade de organizar 
de forma estruturada as pesquisas 
que, até então, aconteciam de manei-
ra informal entre familiares e amigos. 
“Comecei com minha família e alguns 
amigos. De repente, o grupo foi cres-
cendo, outros pesquisadores se apro-
ximaram e surgiu a necessidade de 
criar um centro de pesquisa para ex-

CAPA O COMENDADOR DO BRASIL -  URANDIR FERNANDES
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pandir, trocar ideias, palestrar e mos-
trar o trabalho”.

Com o tempo, os encontros evo-
luíram não apenas em número de 
participantes, mas também em for-
mato e profundidade.

Além das palestras, o grupo 
passou a promover seminários, 
workshops e grandes encontros de 
formação, chamados de capacita-
ções. Eram eventos que iam além da 
teoria: promoviam convivência, prá-
ticas e trocas de experiências, per-
mitindo aos participantes o contato 
direto com os conceitos, métodos e 
descobertas que o grupo acumulava. 

JUNHO 2018

MEDALHA DA ONU (ABFIP)
Recebe o Diploma e a Medalha de Mérito Cabo 
Carlos Adalberto Ilha de Macedo pelo trabalho 
junto às Forças de Segurança.

NOVEMBRO 2018
CIDADÃO ROCHEDENSE
Homenagem da Câmara Municipal de Roche-
do (MS) pelos serviços prestados ao município.

DEZEMBRO 2018

HONRA AO MÉRITO EM CORGUINHO, 
MATO GROSSO DO SUL
  Recebe medalha durante as 

comemorações de 65 anos da cidade.

TECH WEEK SP
Homenageado pela SP Negócios pelos avanços 

tecnológicos das empresas do Ecossistema Dakila.

HONRARIAS E PREMIAÇÕES:
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ABRIL 2019

ABRIL 2019

MEDALHA TIRADENTES (PMMS)
Condecorado pela Polícia Militar do MS 
por apoio a projetos de segurança pública

NOVEMBRO 2019
PRÊMIO MASTER ÁGUIA AMERICANA

Recebe destaque empresarial nacional 
junto ao grupo BKC.

DEZEMBRO 2019
CIDADÃO HONORÁRIO E BENEMÉRITO 

DE MATO GROSSO DO SUL
Recebe destaque empresarial nacional 

junto ao grupo BKC.

JULHO 2021
VISITANTE ILUSTRE EM LUQUE (PARAGUAI)

Homenagem durante o lançamento do 
Circuito Turístico Tapé Avirú.

AGOSTO 2019
CIDADÃO CAMPO-GRANDENSE

Homenagem da Câmara Municipal de Campo Grande.

SETEMBRO 2019
MEDALHA EM EDUCAÇÃO E 

COMENDA NACIONAL
Reconhecimento em Fortaleza por contribuição 

educacional e social.

MARÇO 2019
CIDADÃO ILUSTRE 
EM CARAPEGUÁ (PARAGUAI)
Reconhecimento internacional por contribuição local; 
também homenageado pela prefeitura de Quiindy.

TROFÉU NELSON TRAD (GOLDEN NIGHT)
Premiado na categoria Hors Concours por 
contribuição relevante à sociedade.

PERSONALIDADE BRASIL (UCVMS)
Recebe placa e troféu da União de Vereado-

res do Brasil pelo impacto de suas pesquisas.

CAPA O COMENDADOR DO BRASIL -  URANDIR FERNANDES
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ABRIL 2025
COMENDADOR DA SOBERANA ORDEM 

DO MÉRITO DO EMPREENDEDOR 
JUSCELINO KUBITSCHEK

Outorgada no Congresso Nacional, durante as 
Comemorações do aniversário de Brasília, celebrado à 
23 anos pela Academia Brasileira de Honrarias ao Mérito

JUNHO 2025
ASSUME A PRESIDÊNCIA DA CADEIRA DE 

PESQUISAS AVANÇADAS DA ABRAHM
Tomou posse em evento no Palácio 9 de Julho, sede da 

Assembleia Legislativa de São Paulo

AGOSTO 2021
MEDALHA CIDADÃO NOTA 10
Reconhecimento pela criação do BDM 
Digital e trajetória empreendedora

NOVEMBRO 2021
MEDALHA DE HONRA AO MÉRITO 
LEGISLATIVO ESPECIAL DE ROCHEDO
Homenagem pelos benefícios levados ao município.

MARÇO 2022

MARÇO 2022

ALIANÇAS CULTURAIS (PARAGUAI)
Reconhecido por Luque, Caacupé e Yaguaron 
pela integração cultural.

TROFÉU BELEZA À PROVA

AGOSTO 2023
TROFÉU “OS MELHORES DA CIDADE” 

(REDE RECORD MATO GROSSO DO SUL)
Contribuição ao desenvolvimento do municipio

de  Campo Grande é destacada.

Agradecimento por apoio ao reality show de beleza.

HOMENAGEM PELA ACADEMIA DA
FORÇA AÉREA (AFA) EM PIRASSUNUNGA

Reconhecimento pelos documentários JOKER 
e Fumaça 70 apoiados por Dakila.

JUNHO 2023
PLACA EM RECONHECIMENTO AOS 
SERVIÇOS PRESTADOS AO ESTADO

Honrarias por inovações tecnológicas 
e impacto no MS e SP.DEZEMBRO 2021

DESTAQUE DO ANO (JORNAL DO MS)
Reconhecimento pela atuação durante 
a pandemia e apoio à cultura.

MAIO 2022
TROFÉU DE EXCELÊNCIA EM DUBAI
Único brasileiro no Future Innovation Summit.
Premiado por inovação científica e humanitária.
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PROJETO PORTAL:
ONDE TUDO COMEÇOU.

CAPA
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N a década de 1990, iniciou 
uma série de palestras pelo 
Brasil, reunindo pessoas 
interessadas em estudar 
potencialidades humanas, 

fenômenos naturais e enigmas his-
tóricos do planeta. Esse movimento 
resultou na fundação do Projeto Por-
tal, criada com o apoio da família e 

de um grupo de colaboradores. A ini-
ciativa tinha como objetivo investi-
gar aspectos científicos em diversas 
áreas, da arqueologia à astronomia, 
passando por estudos sobre capaci-
dades humanas.

Com o crescimento do grupo e o 
fortalecimento das atividades, Uran-
dir adquiriu uma propriedade em 

Corguinho (MS) no início dos anos 
2000, onde começou a estruturar um 
local fixo para as pesquisas. A área 
era inexplorada e sem infraestrutura. 
As primeiras atividades ocorreram 
em acampamentos, e posteriormen-
te o espaço se consolidou como o 
Recanto de Havalon, sede de pes-
quisas e eventos formativos.
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“O Projeto Portal deixou de ser 
apenas um projeto e virou uma rea-
lidade. Muitas pessoas passaram a 
conviver no local em busca de um 
ideal, de uma vida melhor, de res-
postas que a ciência tradicional não 
conseguia oferecer”, afirma o funda-
dor de Dakila.

Em 2017, o Projeto Portal passou a 
se chamar Associação Dakila Pesqui-
sas, que hoje reúne mais de 1,3 milhão 
de associados e mantém uma rede 
ativa de 14 núcleos no Brasil, além de 
representações internacionais em pa-
íses como Estados Unidos, Espanha, 
Alemanha, França, Paraguai, Bolívia, 
Japão, Argentina, Portugal, Itália e 
Emirados Árabes Unidos. “Eu sem-
pre soube que não seria um grupo de 
cem, duzentas pessoas. Nossa meta 
sempre foi alcançar bilhões”, o mo-
mento em que Dakila se consolidou 
como um movimento global ocorreu 
quando foi direcionada para Dubai. 
A partir dessa etapa, a expansão ga-
nhou força signifi cativa, com divulga-
ção não apenas nos Emirados Árabes 
Unidos, mas também por toda a Euro-
pa, América Latina, América Central e 

outras regiões.
Para Urandir, Dakila se diferen-

cia por sua atuação direta em cam-
po, com pesquisas que apresentam 
resultados imediatos, ele ressalta 
como um diferencial essencial: “As 
pessoas querem respostas imedia-
tas. Elas não querem ficar esperando 
10, 15 anos para saber o resultado de 
uma pesquisa”.

Esse contato próximo com os re-
sultados tem gerado impacto direto 
na vida das pessoas. “Quando as pes-
soas agradecem, quando demons-
tram gratidão pelas informações que 
têm ajudado e direcionado, isso é mui-
to rico para nós”, afi rma o empresário.

Além do rigor científico, a asso-
ciação se destaca pela construção 
de uma comunidade global que com-
partilha dados e experiências entre 
seus núcleos, fortalecendo um ecos-
sistema de inovação. Segundo Uran-
dir os núcleos funcionam como mini-
células sincronizadas: “O que nos dá 
a vantagem de ter informações fres-
cas, resultados rápidos e imediatos, 
permitindo responder perguntas que 
antes pareciam impossíveis”.

Hoje, a Associação Dakila Pesquisas 
prova que “a busca pelo conhecimen-
to, quando feita com paixão e trans-
parência, pode transformar o mundo”, 
consolidando-se como um movimento 
que começou de forma modesta, mas 
que hoje inspira milhares.

Entre os principais focos das in-
vestigações está o Caminho do Pea-
biru, uma antiga rota que conectava 
o litoral do Brasil ao Peru, atraves-
sando estados como São Paulo, Pa-
raná e Santa Catarina, e passando 
por territórios de outros países da 
América do Sul. A rota tem impor-
tância histórica para o comércio e 
migração de civilizações antigas.

 Além disso, Dakila investiga mais 
de 27 cidades perdidas na Amazônia, 
inclusive a mais “polêmica”, Ratana-
bá, que teria sido um grande centro 
tecnológico e cultural em tempos 
remotos. A descoberta ocorreu em 
1987. Fundada pela civilização Muril, 
que segundo Urandir foi altamente 
avançada, essa metrópole está par-
cialmente soterrada e pode oferecer 
informações valiosas para recontar a 
história da humanidade.

Comendador Urandir palestrando na época do projeto portal - Espanhã (Barcelona)
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O ECOSSISTEMA DAKILA
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Em paralelo, Urandir criou a Cida-
de Zigurats, um centro urbano 
voltado para pesquisa e inova-
ção, a cidade foi projetada com 
princípios científicos e tecnoló-

gicos alternativos, servindo como um 
laboratório para testar novas ideias 
sobre sustentabilidade, arquitetura e 
formas de convivência social. Inspira-
da nas antigas civilizações mesopotâ-
micas e andinas, a cidade apresenta 
estruturas arquitetônicas inovadoras. 
Além de ser um polo de estudos cien-
tíficos, Zigurats tem atraído visitantes 
e pesquisadores de diversas partes do 
mundo interessados em explorar seus 
conceitos revolucionários. 

 Urandir Fernandes de Oliveira li-
dera um robusto ecossistema empre-
sarial, formado por 19 empresas, que 
abrangem setores como construção ci-
vil, cosméticos, tecnologia, agronegó-
cio, turismo, gastronomia, setor finan-
ceiro e energias renováveis. Entre os 
destaques estão o BDM Digital, uma 
moeda social baseada em blockchain 
que movimenta a economia em cida-
des do Mato Grosso do Sul, o BDM 
Bank, o grupo BKC (Brazilian Kimber-
lite Clay), que explora o potencial da 

argila vermelha, e empresas como a 
Pantanal Trading, sediada em Dubai.

 Urandir é presidente do grupo BKC 
(Brazilian Kimberlite Clay), um conglo-
merado com atuação na construção 
civil, cosméticos e farmacêuticos. Um 
dos destaques é a marca Kion Cosme-
tics, que utiliza a argila vermelha e o 
ouro monoatômico como insumos 
principais para seus produtos. A pro-
posta baseia-se em pesquisas desen-
volvidas por Dakila sobre as proprie-
dades desses materiais.

 Outra empresa do grupo é a Pan-
tanal Trading, sediada em Dubai. A 
companhia atua na importação e ex-
portação de produtos como vinhos, 
café e açúcar, e mantém um escritó-
rio estratégico para negócios inter-
nacionais. Em parceria com a Uni-
versidade de Abu Dhabi, a Pantanal 
Trading também desenvolve novas 
tecnologias baseadas na argila ver-
melha. Entre os projetos em anda-
mento estão um painel solar mais 
leve, flexível e com eficiência supe-
rior aos modelos tradicionais, além 
de uma tinta capaz de gerar energia 
elétrica diretamente das paredes.

 O ecossistema empresarial tam-

bém inclui o Instituto de Conheci-
mento e Pesquisa (ICP), que funciona 
como um centro técnico-científico 
com o objetivo de fomentar estudos 
e soluções em diversas áreas, além 
de incentivar a revisão de paradig-
mas científicos estabelecidos.

Na área da comunicação, o Grupo 
Impacto de Comunicação produz re-

CAPA
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vistas, jornais e mantém um podcast, 
com conteúdo que abrange notícias do 
cotidiano e divulgação dos projetos e 
empresas vinculadas ao ecossistema. 
Separadamente, a Rádio Diamante e a 
Rádio Segredo oferecem programação 
voltada ao público geral, reforçando 
o papel da comunicação como ferra-
menta de conexão e disseminação do 

conhecimento produzido pelo grupo.
Além disso, a TV Dakila e a TVCH, 

comandados por Carol Marques e 
Leonardo Marques, respectivamen-
te, são WebTVs que realizam a co-
bertura dos eventos e acontecimen-
tos do ecossistema, ampliando a 
presença digital e o alcance das ini-
ciativas para um público mais amplo.

Uma das iniciativas fi nanceiras 
criadas por Urandir é o BDM Digital, 
moeda social estruturada com base 
em tecnologia blockchain. Com circu-
lação crescente em cidades do Mato 
Grosso do Sul como Campo Grande, 
Rochedo e Corguinho, o BDM Digital 
permite transações fi nanceiras diretas 
entre usuários, sem a necessidade de 
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intermediários. O aplicativo da moeda 
já ultrapassa 50 mil downloads. Esse 
empreendimento conta com o sócio e 
diretor de comunicação, Eli Souza.

 Complementando o sistema fi-
nanceiro do grupo, o BDM Bank tem 
operações em São Paulo e Mato 
Grosso do Sul. Na capital paulista, a 
gestão é conduzida por Alex Sander 
de Oliveira, filho mais velho de Uran-
dir, que atua como Chief Operating 
Officer (COO). Em Campo Grande, a 
vice-presidência está sob responsa-
bilidade de Lucas Groblackner.

 O ecossistema de negócios inclui 

também o setor gastronômico. Uran-
dir mantém o restaurante e importa-
dora 067 Vinhos, os restaurantes Ima 
Sushi e Wine Bar e o italiano Allora, 
administrados por Alan Fernandes de 
Oliveira, fi lho do empresário, junto ao 
sommelier Jonas Nascimento. A cafe-
teria Café com Você, em Campo Gran-
de, é gerenciada por Luisa Rezende 
Fernandes de Oliveira e seu marido 
Guilherme França, com foco em ne-
tworking e negócios.

Na construção civil, o grupo possui 
a Cerâmica BKC, que fabrica materiais 
de construção à base de argila verme-

lha, e a Zigurats Material de Constru-
ção, liderada por Fábio Pacher.

 No setor de turismo, o Ecossistema 
Dakila tem parceria com a empresa Zi-
guratur, que promove visitas à Cidade 
Zigurats, com experiências guiadas para 
apresentar a arquitetura e os conceitos 
aplicados na cidade planejada por Daki-
la. A Voe MTX e a Go Air também fazem 
parte das parcerias do Ecossistema Daki-
la. Com uma malha aérea estruturada e 
a expertise de suas equipes, essas com-
panhias contribuem diretamente para o 
avanço das pesquisas, garantindo agili-
dade, efi ciência e segurança no desloca-
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mento dos pesquisadores e no transpor-
te de equipamentos.

 No agronegócio, o AgroDakila, sob 
gestão de Urian Ferracioli Fernandes 
de Oliveira, é responsável pela produ-
ção e exportação de grãos, incluindo o 
milho enriquecido com ouro monoatô-
mico, que, segundo pesquisas do gru-
po, possui propriedades diferenciadas.

 O compromisso com as comuni-
dades também se refl ete em inicia-
tivas como o projeto A Voz das Et-
nias, que apoia os povos originários, 
promovendo autonomia econômica, 
incentivo à agricultura sustentável 

e espaço para que líderes indígenas 
compartilhem suas demandas.

 Urandir conduz todas essas frentes 
com o apoio da família, que também 
participa ativamente da gestão dos ne-
gócios, e de uma equipe multidisciplinar 
de pesquisadores, cientistas, engenhei-
ros, geólogos, comunicadores e espe-
cialistas em diversas áreas, como alguns 
deles, Larissa Kautzmann, Fernando 
Andreazza, Luciana Castelo Branco, Fer-
nanda Lima, Eliane do Canto, Garibalde 
Rodrigues, Ricardo França, Andréia Dihl, 
entre outros colaboradores.

 “Construímos um grupo sólido 

porque cada projeto é desenvolvido 
com planejamento, responsabilidade 
e uma equipe capacitada. O apoio dos 
associados e colaboradores é essen-
cial para a continuidade de cada inicia-
tiva”, afi rmou o empresário

 Hoje, o Ecossistema concentra es-
forços em fortalecer as operações já 
existentes e desenvolver novas solu-
ções tecnológicas. O grupo segue am-
pliando sua presença em diferentes 
setores, sempre alinhando pesquisa 
aplicada e atividades econômicas em 
áreas estratégicas para o desenvolvi-
mento do conhecimento e da inovação.
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A ligação de Urandir Fernan-
des de Oliveira com a Ama-
zônia começou ainda na in-
fância, muito antes de sua 
mudança definitiva para o 

Mato Grosso do Sul. Ele tinha ape-
nas 9 anos quando acompanhou o 
pai em uma viagem marcante pela 
Amazônia, mais precisamente na re-
gião de Lábrea e Rio Juruá.

“Meu pai foi convidado para ajudar 
os seringueiros que estavam deixando 
o Brasil naquela época. Ele sempre me 
levava para tudo: pescar, caçar, carre-
gar coisas, fosse pesado ou leve. En-
tão, quando surgiu a ida para a Ama-
zônia, quis ir junto. Ele contou que 
resistiu, mas no fim acabou me levan-
do”, relembra com saudades.

INÍCIO DAS PESQUISAS 
NA AMAZÔNIA

Nesse ambiente, ele teve o primei-
ro contato com vestígios históricos que 
despertaram sua curiosidade sobre o 
passado do Brasil. “Começamos a des-
cobrir ruínas. Eu via uns desenhos que 
pareciam o litoral brasileiro e, mesmo 
sem nunca ter ido à praia, já tinha no-
ção do que era. Fui seguindo esses si-
nais e acabei achando o Peabiru”.

A descoberta, ainda que intuitiva, 
marcou o jovem Urandir. Com poucos 
recursos, persistiu nas investigações 
pelo litoral brasileiro, apesar das difi-
culdades logísticas e financeiras. “Na-
quela época, era tudo difícil. Nós tra-
balhávamos um ano inteiro para poder 
viajar uma semana. Tudo era de ôni-
bus, tudo muito simples.”

Somente por volta dos 32 anos, 

quando alcançou certa independência 
financeira, pôde expandir suas buscas 
de forma mais sistemática. “Consegui 
ir até o Rio Grande do Sul, passei por 
São Miguel das Missões, Paraguai, 
Uruguai... Eu já tinha mapeado o que 
queria encontrar.”

Além da pesquisa de campo, pas-
sou a estudar astronomia como fer-
ramenta complementar para suas in-
vestigações arqueológicas. “Comecei 
a fazer pesquisa astronômica. Nosso 
amigo (que me orientava desde cedo) 
me ajudava a direcionar os estudos”.

No início dos anos 2000, tomou 
uma decisão radical: vendeu todos os 
bens que possuía em São Paulo, casas, 
terrenos e propriedades, para investir 
na compra de terras no Mato Grosso 
do Sul, onde estabeleceu sua base de 
pesquisas. Meu pai, meus irmãos, todo 
mundo ficaram mais tranquilo depois 
que viu que a coisa era séria.”

Mato Grosso do Sul, assim, tornou-
-se não apenas um ponto de chegada, 
mas o ponto de partida para as maio-
res descobertas que ele e sua equipe 
ariam no futuro.
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O QUE OS LIVROS NÃO CONTAM:
AS DESCOBERTAS DE DAKILA SOBRE O 
CAMINHO DO PEABIRU E RATANABÁ

Muito antes de as fronteiras 
da América do Sul serem 
definidas como conhece-
mos hoje, uma complexa 
rede de estradas interli-

gadas já conectava diferentes povos 
e regiões do continente. O que os 
livros de história convencionais não 
contam é que, na verdade, o Cami-
nho do Peabiru é muito mais do que 
uma trilha. As pesquisas de Dakila 
revelam que se trata de um sistema 
complexo de estradas transcontinen-
tais, planejado para integrar povos, 
culturas, produtos e informações.

Para o arqueólogo de Dakila Pes-

quisas, Saulo Nery, chamar de cami-
nho é só uma forma de nomear um 
sistema de estradas transcontinen-
tais e importantíssimo na América 
pré-colombiana: “É uma rede com-
plexa de vias interligadas, com pre-
sença de núcleos de convergência 
estratégicos, ponto de cruzamentos 
onde se tomava decisões para qual 
direção seguir”, Saulo explica que, 
ao falar de Peabiru, deve-se ter em 
mente uma estrutura que possibi-
litava um intercâmbio comercial e 
cultural, facilitando a troca de mer-
cadorias, migrações, comunicação 
e interação entre os povos de dife-

rentes regiões: “Graças à existência 
desses caminhos, foram consolida-
dos grandes impérios na América 
Andina, comunicando com os povos 
que habitavam as terras baixas da 
porção central sul-americana: habi-
tantes do Pantanal, Amazônia, Cer-
rado e Mata Atlântica.”

A diretora de pesquisa Fernanda 
Lima complementa detalhando as va-
riações do Peabiru conforme o terre-
no, de acordo com a geografi a local, 
as características dos caminhos de 
Peabiru variam em função do terre-
no. Em áreas inclinadas, por exemplo, 
a construção era feita com pedras. 

CAPA O COMENDADOR DO BRASIL -  URANDIR FERNANDES
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Em terrenos planos e à beira-mar, o 
caminho era construído com areia. Já 
em terrenos mais firmes de terra fér-
til, era utilizada uma grama especial, 
a qual ficou muito conhecida como 
puxa tripa ou grama de seda. Nesses 
trechos, recebia o nome de caminho 
da grama amassada: “Em determina-
dos trechos montanhosos e com água 
abundante, parte do caminho tinha 
valas com aproximadamente 1,50 me-

tro de profundidade e 1,40 metro de 
largura e, em alguns casos, na borda 
direita ou esquerda, taipas que se-
guiam quilômetros acompanhando a 
borda superior das valas”.

As descobertas mais recentes da 
equipe mostram vestígios impressio-
nantes desse passado. No sul de São 
Paulo, entre os municípios de Juquitiba 
e São Lourenço da Serra, foram cata-
logados geoglifos, valos, trilhas, silos 

e patamares perfeitamente nivelados, 
estruturas que só poderiam ter sido 
feitas por mãos humanas com conhe-
cimento técnico. Essas estruturas fo-
ram reutilizadas por diversos povos 
diferentes, indígenas, jesuítas e colo-
nos: “Esse fato desconfigura a estru-
tura original, mas, ao mesmo tempo, 
acrescenta novas informações sobre 
a ocupação desses pontos de conexão 
existentes ao longo da rede Peabiru”.

O COMENDADOR DO BRASIL -  URANDIR FERNANDESCAPA
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O avanço das pesquisas tem sido 
possível graças a importantes parce-
rias institucionais. Em junho de 2024, 
o Governo do Estado de São Paulo, 
por meio da Secretaria de Turismo e 
Viagens (Sectur SP), fi rmou um acordo 
com a Dakila Pesquisas para a recons-
tituição do Caminho do Peabiru. A assi-
natura do protocolo de intenções acon-
teceu em dezembro do mesmo ano, no 
Recanto do Peabiru, em Juquitiba, com 
a presença de autoridades como o Se-
cretário de Turismo e Viagens de São 
Paulo, Roberto de Lucena, o Secretá-
rio de São Lourenço da Serra, Giovane 
Cáceres, representando o prefeito, e o 
Prefeito de Juquitiba, Ayres Scorsatto. O 
projeto busca revitalizar a rota históri-
ca, estimulando o turismo e o desenvol-
vimento regional das cidades ao longo 
do trajeto, além de promover a preser-
vação cultural e histórica da região.

Em 2025, novas parcerias foram 
fi rmadas com os municípios de Ca-
nanéia, São Vicente e em breve, Cor-
guinho (MS), onde sendo tratado a 
formalização de cooperação técnica 
para as pesquisas do Caminho do 
Peabiru já existentes na região, am-
pliando a rede de apoio e reforçando 
a importância do Peabiru como patri-
mônio cultural e turístico. Sobre isso, 
Fernanda Lima afi rma: “As parcerias 
com instituições, principalmente go-
vernamentais, colaboram com a aber-
tura e a facilidade que a Dakila tem 
de chegar até os locais e informações.

Por exemplo, quando fizemos a 
parceria com a Secretaria de Turismo 
do Estado de São Paulo, isso facili-
tou nossa entrada em todas as cida-
des. Os prefeitos e órgãos de turis-
mo já nos conheciam e procuraram 
a Dakila para fornecer informações 
e firmar parcerias, pois sabiam que 
isso iria fomentar a economia local.” 
Ela ressalta também: “Procuramos 
envolver o máximo de especialistas, 
não só nossos especialistas inter-
nos, mas também pessoas de fora, 
de faculdades e outras instituições, 
para que o trabalho deles seja valori-
zado e para que tragam experiências 
e informações que não temos.”

Em outras localidades, os indícios 
de planejamento e tecnologia avança-
da são ainda mais diretos. Como ocor-
re no Monte Crista, em Garuva (SC), a 
equipe que contou com os pesquisado-
res Fátima Vieira, o historiador Henri-
que Kuhne, Isaque de Borba, André Ro-
ckenbach, Douglas Schon, Ana Ruth de 
Souza, Edna de Souza, Adriana Araújo, 
além de vários associados, observa-
ram caminhos construídos com rochas 
cortadas e encaixadas de maneira pre-
cisa: “Qual seria o sentido de cortar 
pedras, trazê-las e encaixá-las em áre-
as difíceis de acesso, se era possível 
apenas mudar o trajeto?”, questiona 
Saulo Nery. “A resposta está na lógi-
ca por trás do caminho. Esses pontos 
críticos não foram evitados porque o 
percurso precisava passar exatamente 
ali. Existe um planejamento maior que 
orientava essa rota, e isso exigia uma 
tecnologia mais avançada para se pre-

servar essa lógica e manter o traçado 
original”. Qual tecnologia foi utilizada 
ainda é uma pergunta em aberto, mas 
o grau de precisão e esforço envolvido 
não pode ser ignorado.

Para validar que um determinado 
local pertence à rota original do Pe-
abiru, a equipe de Dakila Pesquisas 
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aplica diversos critérios científicos e 
multidisciplinares. A autenticação de 
um trecho do caminho baseia-se na 
convergência de evidências geográ-
ficas, arqueológicas e tecnológicas, 
frequentemente em colaboração 
com especialistas e historiadores lo-
cais, como Cleo Almeida Becker que 

também colabora com as pesquisas 
na região de Mato Grosso, relatos 
encontrados em livros e também 
da população. Após o levantamento 
de relatos e bibliográficos as equi-
pes são direcionadas até o possível 
local e lá eles procuram trechos do 
pavimento original ou alguns outros 

indícios que indicam a passagem de 
povos antigos. Fernanda Lima expli-
ca que a engenharia reversa também 
é utilizada, ou seja, se alguém indi-
ca locais com pavimento original, a 
equipe procura em mapas antigos 
e, relatos, conversa com historiado-
res, museólogos locais, para saber a 
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origem do pavimento e se ele pode 
estar ligado ao caminho de Peabiru: 
“Nos caminhos originais é comum 
encontrarmos pegadas fossilizadas 
e pedras discoides”.

A detecção de vestígios artifi ciais 
também depende de uma leitura pre-
cisa do ambiente. “Muitas vezes, não 

é só o objeto em si que importa, mas 
o contexto em que ele está inserido”, 
destaca o arqueólogo. Para isso, a 
equipe usa tecnologias como LIDAR, 
drones e sensores geofísicos, que vêm 
ampliando a capacidade de observa-
ção e precisão das análises. Em uma 
das pesquisas, quatro patamares aplai-

nados, associados a um valo, foram 
identifi cados com o auxílio do LIDAR, 
revelando uma estrutura que passaria 
despercebida a olho nu. “O uso dessa 
tecnologia refi nou nossa informação, 
otimizou o campo e permitiu aumentar 
nossa capacidade de cobertura duran-
te o trabalho de campo”.
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RATANABÁ: 
A CIDADE PERDIDA

NA AMAZÔNIA

CAPA
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Mas talvez o ponto mais im-
pressionante da pesquisa 
esteja mais ao norte, na 
Amazônia. É lá que surgem 
os indícios de uma cidade 

subterrânea: Ratanabá, uma metrópo-
le futurista e tecnologicamente desen-
volvida, existindo há milhares de anos. 
Parte da estrutura estaria afl orada e 
70% soterrada pela lama deixada pelo 
dilúvio. A cidade perdida na Amazônia 
teria sido fundada pelos Murils, uma 
civilização extremamente avançada, 
responsável por construir cidades so-
fi sticadas muito antes das sociedades 
conhecidas pela arqueologia. O nome 
“Ratanabá” teria origem na língua Irdin 

e signifi caria “dos reinos para o mun-
do”. Essa civilização teria infl uenciado 
diversas culturas ao longo da história, 
deixando marcas que ainda podem ser 
encontradas na geografi a e na mitolo-
gia de diferentes povos. Para Urandir 
Fernandes de Oliveira, Ratanabá não 
é um achado arqueológico: “É uma he-
rança dos brasileiros para o mundo”.

As evidências coletadas até o mo-
mento incluem formações geométri-
cas, aquedutos subterrâneos, quadras 
alinhadas e marcas no solo compatí-
veis com traçados urbanos planeja-
dos, obtidas por meio de tecnologias 
como GPR (Radar de Penetração no 
Solo), LIDAR e georreferenciamento. 

Para os pesquisadores de Dakila, es-
ses dados indicam a presença de uma 
estrutura não natural, com padrões 
que não se explicam apenas por pro-
cessos geológicos. “Acho notável que 
essas estruturas subterrâneas, alinha-
das com as famosas ‘linhas de Apia-
cás’, tenham passado despercebidas 
pelos estudiosos da Amazônia”, co-
mentou o arqueólogo.

“Essas linhas e estruturas estão 
ali, mas foram ignoradas por anos. 
O que mais me chama atenção é 
esse alinhamento entre o que está 
no solo e o que está no subsolo. Isso 
não é acaso”, para Saulo, o tema ul-
trapassa a arqueologia:



12 DE SETEMBRO DE 2025PÁG. 30

“Talvez Ratanabá não 
seja só uma questão 
arqueológica. É um 

assunto civilizacional”.
Mas, como as pesquisas sobre Ra-

tanabá se relacionam com os estudos 
sobre Peabiru? Fernanda Lima explicou 
que as pesquisas começaram justamen-
te pelos caminhos de Peabiru: “Desde o 
início, já se sabia da existência de uma 
malha viária muito antiga, trilhas que 
povos remotos percorreram há milê-
nios. Não à toa, quando os portugueses 
chegaram ao Brasil, conseguiram aden-
trar o território com uma velocidade im-
pressionante, eles já estavam se guian-
do por essas trilhas milenares”.

 À medida que os estudos avança-
ram, os pesquisadores identificaram 
que os caminhos de Peabiru conver-
giam para um ponto central no pla-
neta, um ponto muito forte na época, 
eletromagnético: “e essa malha toda 
viária do Peabiru foi sendo colocada no 
lugar justamente para que pessoas de 
todos os lugares, não só aqui do Bra-
sil, mas da América Latina e do mundo, 
conseguissem chegar até Ratanabá”.

Além das trilhas, há outro elemento 
que reforça essa ligação: as construções 
megalíticas e os fortes estrela. “Todas 
essas construções têm relação com Ra-
tanabá. Os fortes estrela, por exemplo, 
sempre têm uma das pontas apontando 
diretamente para a capital do mundo. 
Não é coincidência, é ciência antiga”.

Esses fortes, alinhamentos de pe-
dras e até pegadas fossilizadas são 
indícios de uma tecnologia que ainda 
não compreendemos plenamente. 
“Naquela época, a tecnologia era mui-

to mais avançada do que imaginamos. 
A própria colocação de pedras dife-
renciadas nos caminhos de Peabiru já 
demonstra isso”.

De acordo com Fernanda, essa ma-
lha permitia não só o trânsito por ter-
ra, mas também pelo ar. “Os caminhos 
de Peabiru foram traçados no chão, 
mas quem possuía veículos voadores 
também os utilizava como referência 
para navegação aérea. Por isso, ao 
longo dessas rotas, a gente encontra 
sítios arqueológicos, marcas e forma-
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ções que só podem ser vistas do alto”.
Mesmo com o avanço das pes-

quisas e a comprovação rigorosa 
por meio de imagens aéreas, ma-
pas georreferenciados e dados de 
tecnologias avançadas, os estudos 
de Dakila ainda enfrentam resis-
tência por parte de segmentos da 
comunidade acadêmica. Para Saulo 
Nery, no entanto, as críticas não se 
sustentam tecnicamente: “Até hoje,

nenhuma das objeções que recebe-
mos foi técnica. São posicionamen-
tos ideológicos, políticos, muitas ve-
zes baseados no desconhecimento.” 
Segundo ele, a maior parte dos espe-
cialistas sequer teve contato direto 
com os dados: “É mais fácil desqua-
lificar do que dialogar. O incômodo 
está no fato de estarmos rompendo 
com uma visão ultrapassada sobre 
evolução humana, arqueologia e as 

ciências naturais.”
Apesar dos obstáculos, a equipe 

continua trabalhando em campo, reu-
nindo evidências, aprimorando técnicas 
e abrindo espaço para novas interpre-
tações sobre o território sul-americano. 
O que antes era tido como lenda ou 
fragmento isolado agora começa a ga-
nhar contorno de uma rede sólida, pla-
nejada e extremamente relevante para 
recontar a história da América.

Outro marco importante foi a no-
meação de Urandir Fernandes de Oli-
veira, para a presidência do Conselho 
de Pesquisas Avançadas da Academia 
Brasileira de Honrarias ao Mérito. A ce-
rimônia ofi cial ocorreu em 26 de junho 
de 2025 na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo (ALESP), reunin-
do autoridades, pesquisadores e re-
presentantes da sociedade civil, como 
o Secretário de Turismo Roberto de 

Lucena, o prefeito de v (MS) Barrinha, 
a ex prefeita de Corguinho Marcela 
Ribeiro, os vereadores de Corguinho, 
Gustavo Guerra e Élio Tenório, o ve-
reador de Rio Negro, Carlos Eduardo 
(Pião), o secretário de Cultura e Turis-
mo de São Lourenço da Serra Giovane 
Cáceres, o deputado estadual Bruno 
Zambelli, a Secretária de turismo de 
Juquitiba (SP) Patrícia Carvalho e os ve-
readores de Cananéia, Osório Costa e 

Antônio Carlos Domingues.
A nomeação de Urandir, que já ha-

via sido condecorado como Comenda-
dor da Soberana Ordem do Mérito do 
Empreendedor Juscelino Kubitschek 
em abril de 2025 em Brasília, repre-
senta um reconhecimento nacional à 
sua trajetória e ao trabalho de Dakila. 

Agora, como presidente da cadeira 
de pesquisas avançadas da academia 
brasileira de honraria ao mérito, ele 
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integra o Conselho Diretivo da insti-
tuição, que reconhece personalidades 
de destaque nas áreas científica, edu-
cacional, cultural e social no Brasil. 
Urandir vê na posse uma motivação 
para expandir as pesquisas e parce-

rias, além de ampliar a visibilidade do 
Brasil no cenário científico mundial.

“É um motivo de orgulho para mim 
e para todos os participantes de Daki-
la”, afirmou Urandir. “Essa posição 
traz uma responsabilidade maior e 

abre novas possibilidades para mos-
trar ao mundo as riquezas e novida-
des que o Brasil possui”. Ele agrade-
ceu ainda a todos os associados de 
Dakila: “Cada passo dessa jornada só 
é possível porque caminhamos juntos. 
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Vocês são a força que sustenta e im-
pulsiona nossas pesquisas”.

Fernanda Lima destaca que o apoio 
da população e a divulgação das pes-
quisas também são fundamentais para 
o avanço dos estudos. “A divulgação 

de Dakila faz com que a população nos 
procure, entre em contato pelos nos-
sos canais para falar sobre os locais, 
sobre as pesquisas. Recebemos muitos 
livros raros, que já não se encontram 
em lugar nenhum, e que trazem infor-
mações preciosíssimas para a gente”.

Outro ponto essencial, segundo 
a diretora de pesquisa, é a colabora-
ção com as comunidades indígenas. 
“É mega importante, porque eles têm 
toda uma memória desses caminhos, 
uma história oral que muitas vezes 
não foi registrada em livros. E estamos 
descobrindo que há muita coisa que 
ainda não foi colocada do jeito que po-
deria ter sido.” Fernanda conclui: 

O avanço das pesquisas sobre o Ca-
minho do Peabiru e Ratanabá não se 
limita à ciência e à reescrita da história. 

As descobertas vêm despertando 
o interesse do setor turístico e promo-
vendo o desenvolvimento econômico 
em diversas cidades. Em Juquitiba (SP), 
por exemplo, o Parque Peabiru está 
em fase de reforma e será aberto para 
visitação pública. 

O local será um espaço de referên-
cia sobre o conhecimento histórico e 
científi co do Peabiru, oferecendo aos 
visitantes experiências imersivas so-
bre as descobertas feitas por Dakila. 
Além de ser um ponto turístico, o Par-
que também funcionará como centro 
de apoio para pesquisadores, estudio-
sos e escolas, fortalecendo o turismo 
cultural e educativo na região.

Esse movimento começa a se ex-
pandir para outras regiões do país, 
impulsionado pelos núcleos de Daki-
la Pesquisas espalhados pelo Brasil. 
Cada núcleo serve de base para as 

pesquisas e articula parcerias locais 
com prefeituras, secretarias de tu-
rismo e empresários, criando condi-
ções para o desenvolvimento de ini-
ciativas turísticas e valorização dos 
produtos e culturas regionais.

O fortalecimento da economia lo-
cal vem acompanhado da geração de 
empregos diretos e indiretos. A busca 
por hospedagem, alimentação, trans-
porte e atividades guiadas durante as 
expedições gera um ciclo positivo que 
benefi cia comerciantes, produtores ru-
rais e prestadores de serviço. “

Com o avanço das pesquisas e a 
consolidação das rotas históricas e 
arqueológicas, o Brasil passa a inte-
grar um novo mapa turístico que alia 
ciência, história e desenvolvimento 
econômico. O passado, redescober-
to, transforma-se em motor de futu-
ro para as regiões envolvidas.

As pesquisas seguem. Em campo, 
em dados, em hipóteses e descober-
tas. O que antes era apenas vestígio 
agora começa a revelar um novo 
mapa da história do continente, e 
talvez, do mundo. Saulo Nery finaliza 
com um questionamento: “A pergun-
ta agora é: o que fazer com tamanha 
descoberta? Tratar como algo antigo 
e estudar silenciosamente em gru-
pos intelectualmente fechados ou 
tratar como um patrimônio realmen-
te dos seres humanos, de maneira 
ampla, pública e democrática?”

As pesquisas movimentam as 
cidades, as pessoas querem 
conhecer os locais, caminhar 

pelos trajetos, explorar os 
vestígios. Isso gera renda 
para os moradores, cria 

oportunidades para novos 
negócios e fortalece a 
economia regional”, 

afi rma o Comendador Urandir 
Fernandes de Oliveira.

“Essas parcerias são 
muito importantes porque, 
querendo ou não, a gente 
precisa chegar num ponto 
de realmente entender de 

onde vem toda essa história 
do Peabiru”.
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ESTRUTURA, ORGANIZAÇÃO E 
FUNCIONAMENTO DOS NÚCLEOS 

DE DAKILA PESQUISAS
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Os núcleos de pesquisa da As-
sociação Dakila Pesquisas 
são organizados de forma 
dinâmica e adaptativa, ten-
do como principal critério o 

número de associados ativos em cada 
região ou estado. À medida que o con-
tingente de participantes cresce, a as-
sociação formaliza a criação de núcle-
os locais para coordenar, organizar e 
potencializar as atividades científi cas e 
investigativas.

Essa estratégia permite acompa-
nhar o crescimento natural do inte-
resse pelas pesquisas, promovendo 

a descentralização das ações e apro-
ximando os estudos das realidades 
locais. O núcleo surge a partir da mo-
bilização e do engajamento dos asso-
ciados, que se reúnem para aprofun-
dar temas de interesse da associação, 
como o Caminho do Peabiru, arqueo-
logia, física quântica, astronomia, bio-
logia e outras áreas correlatas.

Cada núcleo possui um coorde-
nador e contribui diretamente para o 
mapeamento, pesquisas e aprofunda-
mento do conhecimento sobre temas 
diversos, incluindo arqueologia, física 
quântica, astronomia, biologia e ufo-

logia. Essa estrutura descentralizada 
facilita a pesquisa em campo e o in-
tercâmbio científi co entre as diversas 
regiões.

O fundador da associação, Uran-
dir Fernandes de Oliveira, reforça que 
essa estrutura funciona como uma 
rede de minicélulas que operam em 
sincronia com a base central localiza-
da no Mato Grosso do Sul. Segundo 
ele, os núcleos coletam informações 
diariamente e as transmitem para a 
base central, trocando dados e proje-
tos em tempo real. Essa metodologia 
garante que, mesmo com a dispersão 
geográfi ca, a associação mantenha 
coesão e efi ciência na condução das 
pesquisas.

 O crescimento do número de as-
sociados em determinada região é o 
gatilho para que a associação evolua 
de grupos de estudos informais para 
núcleos formalizados. Um exemplo 
emblemático é o núcleo do Rio Gran-
de do Norte, que neste ano completa 
25 anos. Ele teve início como um pe-
queno grupo formado após a primeira 
palestra de Urandir em Natal, em 1999, 
e foi ofi cialmente reconhecido como 
núcleo em 2009, abrangendo também 
associados de estados vizinhos.

Esse critério quantitativo para a 
criação dos núcleos permite uma ex-
pansão orgânica e sustentável da 
associação, incentivando o protago-
nismo local e facilitando a troca de in-
formações entre as equipes regionais 
e a base central. Esse modelo tem sido 
fundamental para o fortalecimento da 
Dakila Pesquisas no Brasil e no exte-
rior, contribuindo para um mapeamen-
to detalhado e abrangente das pes-
quisas relacionadas ao Caminho do 
Peabiru e Ratanabá.

 A expansão do núcleo do Rio Gran-
de do Norte atingiu estados vizinhos, 
como Paraíba e Pernambuco, amplian-
do o alcance das pesquisas e o engaja-
mento regional, por meio de palestras 
e atividades em cidades do interior. O 
ex-coordenador do núcleo, Fernando 
Aires, relata que, além do crescimento 
numérico, houve a busca por um ponto 
de apoio físico para as atividades de 
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campo, concretizada em Serra Caia-
da, uma área de relevância geológica 
reconhecida como a formação rocho-
sa mais antiga e profunda da América 
Latina.

 Desde 2004, Serra Caiada tornou-
-se um espaço estratégico para as pes-
quisas e trabalhos de campo do nú-

cleo, que hoje conta com um sítio para 
abrigar atividades e visitas de associa-
dos, fortalecendo também as relações 
com a comunidade local.

 Os núcleos não se limitam a pon-
tos de pesquisa, mas atuam como 
estruturas fundamentais para a articu-
lação de parcerias locais, suporte lo-

gístico e mobilização de pessoas. Essa 
rede regional contribui para fortalecer 
a atuação da Dakila Pesquisas em múl-
tiplas frentes, garantindo uma atuação 
integrada e eficiente.

 Com núcleos espalhados por todo 
o Brasil e no exterior, a Associação 
Dakila Pesquisas consolida sua pre-
sença global, ampliando o escopo 
das investigações e a troca de co-
nhecimento entre diferentes regiões. 
Essa estrutura em rede assegura não 
apenas a abrangência, mas também 
a profundidade das pesquisas, que 
avançam alinhadas às demandas e po-
tencialidades locais.

 Dessa forma, os núcleos se con-
figuram como elementos essenciais 
para a expansão organizada e eficien-
te da associação. Eles garantem que 
as investigações progridam em sinto-
nia com as características regionais, ao 
mesmo tempo em que mantêm uma 
integração sólida com a base central, 
fortalecendo a presença da Dakila no 
Brasil e no cenário internacional.

A Associação Dakila Pesquisas, 
por meio de um trabalho minucioso e 
inovador, desafia as narrativas tradi-
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cionais e amplia nossa compreensão 
sobre a história, a ciência e a geografi a 
do planeta. 

Essa transformação é conduzida por 
uma equipe multidisciplinar composta 
por arqueólogos, historiadores, astrô-
nomos, engenheiros, turismólogos e 
comunicadores, além dos associados 
e dos núcleos de pesquisa espalhados 
pelo mundo. Juntos, esses profi ssionais 
garantem que cada descoberta seja 
respaldada por metodologia científi ca, 
aliando rigor técnico e inovação.

Recentemente, Dakila passou a ter 
a posse da Bíblia de Zurique número 
1, um exemplar original e intacto, sem 
qualquer modifi cação ao longo dos sé-
culos. Essa versão rara reúne os treze 
livros apócrifos, os chamados “livros 
proibidos da Bíblia”, e traz verdades 
profundas sobre a formação da Terra, 

a origem do ser humano, os ciclos da 
civilização e os acontecimentos futu-
ros descritos no Apocalipse.

Hoje, a equipe trabalha na análise 
e tradução do conteúdo original, com 
o objetivo de recontar a história da 
humanidade sem distorções ou inte-
resses pessoais. Urandir Fernandes de 
Oliveira, fundador e presidente da as-
sociação, afi rma: “Já havíamos identifi -
cado mais de 80 versículos alterados 
ou removidos nas versões tradicionais

Com a Bíblia de Zurique número 1, 
poderemos contar a história como ela 
realmente é. Imagine as revelações 
que ainda estão por vir”.

Diversas entidades fi losófi cas e re-
ligiosas já entraram em contato com 
Dakila para acesso e apreciação do 
conteúdo. A expectativa é que, nos 
próximos meses, novas revelações 

sejam divulgadas ao público, abrindo 
uma nova perspectiva sobre a origem, 
o presente e o futuro da humanidade.

Dakila convida todos 
aqueles que têm sede 
de conhecimento a se 

associarem e integrarem 
essa rede global de 

inovação e evolução, para 
“sacudir o mundo”.

A jornada continua, com 
foco, determinação e um 

propósito coletivo.
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REDES SOCIAIS SEGURAS, COM 
LIBERDADE DE EXPRESSÃO, 

RESPONSÁVEIS E SUSTENTÁVEIS

“EU SOU EU”
NAS REDES SOCIAIS

CADASTRO NACIONAL DOS INFLUENCIADORES DIGITAIS

A Sociedade Civil Organizada, a Iniciativa Privada,Líderes das 
Comunidades e do Mercado Digital, Parlamentares e 

Infl uenciadores se uniram em torno do sensível assunto.

COMENDADOR REGINO BARROS

REDES SOCIAIS SEGURAS, COM LIBERDADE DE EXPRESSÃO, RESPONSÁVEIS E SUSTENTÁVEISABRID
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Estamos vivenciando tempos de 
incerteza... de dúvidas, de inse-
gurança jurídica e governamen-
tal, onde tudo pode acontecer. 
Estamos à mercê de decisões 

que não encontram eco e não for-
mam maioria absoluta, a escolha dos 
que nos representam não é mais o 
sufi ciente e não podemos mais espe-
rar a próxima oportunidade de sele-
cionarmos melhor os que carregam a 
responsabilidade de honrar o precioso 
mandato outorgado pela maioria dos 
Brasileiros. 

Precisamos agir, imediatamen-
te, participar ativamente, contribuir 
com soluções e propor o melhor 
modelo de como vamos explorar e 
compartilhar da fascinante jornada 
no Planeta Digital.

Desta união de protagonistas, des-
te disruptivo e insaciável Mercado Di-
gital, onde nosso Brasil é uma Potên-
cia, produzindo riqueza e renda, com 
números que impressionam, tais como 
o divulgado pela Revista Veja que, em 
pesquisa passada, apresenta o seguin-
te indicador: 13 Milhões de Brasileiros 
se autointitulam Infl uenciadores Digi-
tais.

Neste Mercado em evolução cons-
tante, com infi nitas possibilidades, 
mas ameaçado pelo atual momento, 
surge uma luz no fi nal do túnel, “O 
Projeto EU SOU EU, nas Redes So-
ciais”, que cria  “O Cadastro Nacional 
do Infl uenciador Digital (CNID)”, de 
autoria da ABRID, Associação Brasi-
leira da Infl uência Digital, projeto de 
autorregulamentação promete criar o 
mais completo e inovador cadastro de 
Infl uenciadores Digitais, comprometi-

dos com a qualidade e veracidade das 
suas informações, produtos e servi-
ços, com responsabilidade e liberdade 
para atuar e evoluir como profi ssional 
do Ecossistema Digital.

A iniciativa foi inspirada no bem-
-sucedido movimento que surgiu nos 
anos “80”, quando o Mercado Publi-
citário buscando defender a liberda-
de de expressão comercial e impedir 

a censura governamental, fundou o 
CONAR (Conselho Nacional de Autor-
regulamentação Publicitária). Hoje, 
quase meio século passado, o CO-
NAR é uma referência da vitória da 
Sociedade Brasileira Organizada, que 
conectou todos os protagonistas, des-
contaminados de ideologia, buscando 
o melhor para a Sociedade e Empreen-
dedorismo Responsável.

 “Somos Todos 
Infl uenciadores Digitais! 

Não é o número de 
Seguidores que 

importa... e sim, o seu 
impacto!”

QUEM É O CONAR?
O CONAR é o Conselho Nacional 

de Autorregulamentação Publicitá-
ria, que surgiu no Brasil, em 1980, 
como resultado da organização do 
mercado publicitário, para criar um 
sistema de autorregulamentação, 
infl uenciado pelo modelo inglês, 
a fi m de evitar uma censura prévia 
governamental à publicidade que 
estava sendo cogitada no fi nal dos 
anos 70. A iniciativa resultou na 
criação do Código Brasileiro de Au-
torregulamentação Publicitária em 
1977, que estabeleceu as normas 
éticas e serviu de base para a fun-
dação do CONAR, em 1980, para 
garantir a sua aplicação. 

PRINCIPAIS MOTIVADORES 
PARA A SUA CRIAÇÃO:

Fuga da censura governamental: A 
principal motivação foi evitar a cria-
ção de um órgão governamental que 
faria uma “censura prévia” da pu-
blicidade, exigindo um carimbo de 
aprovação antes da sua veiculação, o 
que seria prejudicial para a liberdade 
de expressão comercial. 

Redução da burocracia: A aprovação go-
vernamental traria difi culdades e buro-
cracias excessivas ao setor publicitário. 
Defesa da liberdade de expressão: O 
setor buscava defender a liberdade 
de expressão comercial, um princí-
pio fundamental para a publicidade. 

COMO SURGIU  O CONAR:
1. Ameaça governamental: No final 
da década de 1970, o governo fede-
ral considerou criar uma lei para pré-
-aprovar toda a publicidade, o que 
gerou preocupação no mercado. 

2. Organização do mercado: Agências, 
anunciantes, veículos de comunicação e 
consumidores se uniram para criar um 
código de ética que impedisse a censura 
e garantisse a autorregulamentação. 

3. Criação do Código:
Em 1977, foi redigido o Código Brasi-
leiro de Autorregulamentação Publici-
tária, inspirado em um modelo inglês. 

4. Fundação do CONAR:
Para colocar o código em prática e fi s-
calizar a sua aplicação, o CONAR foi 
fundado em 1980, tornando-se um ór-
gão não governamental, mantido pelo 
próprio mercado publicitário.
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Infl uenciadores e a Iniciativa Privada 
do pujante setor. Criadora da mais im-
portante premiação do “Ecossistema 
Digital, a Medalha da Infl uência Digi-
tal, entregue nas Casas Legislativas e 
o midiático Troféu ABRID - O Troféu da  
Infl uência Digital, que reúne a nata do 
Empreendedorismo Digital, durante a 
Semana Nacional da Infl uência Digital, 
Lei proposta pela ABRID, sancionada 
pelo Prefeito Eduardo Paes, provoca-
do pelo então vereador Eliseu Kessler, 
realizada anualmente no templo da 

“DÍSICO, DO DIGITAL PARA O FÍSICO”

A Associação Brasileira da Infl u-
ência Digital (ABRID), fundada 
pela Sociedade Civil Organi-
zada, apoiada pela Iniciativa 
Privada transformou-se em 

protagonista na discussão das pautas 
de todo o sensível e disruptivo ambien-
te digital. A ABRID é autora da proposta 
que culminou na criação da Frente Par-
lamentar da Infl uência Digital, no Con-
gresso Nacional, composta por mais de 
duas centenas de Parlamentares, entre 
Senadores e Deputados.

Quando da sua homologação, as-
sumiu de forma pioneira, a Secretaria 
Executiva desta que já é considerada 
a mais poderosa Frente Parlamentar 
do Congresso.

ABRID, fundada no início de 2023, 
foi anunciada  nas comemorações do 
Centenário do  Copacabana Palace, 
durante o aniversário da Cidade do 
Rio de Janeiro, no Glamouroso evento  
“RIO - Capital Mundial da Infl uência 
Digital”, onde recebeu as principais 
lideranças do setor, Agências, Mídias, 
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hotelaria Nacional, O COPACABANA 
PALACE, no dia do Infl uenciador Digi-
tal (30 de Novembro). Neste Ano será 
entregue no dia 01 de Dezembro.

A ABRID é a responsável pela cria-
ção do Cadastro Nacional do Infl uen-
ciador Digital, o CNID, onde todos que 
desejam ser identifi cados, serão regis-
trados na plataforma do CNID. A partir 
do seu “CNID”, número de registro que 
os identifi ca, serão referendados por 
sua transparência, comprometimento 
com a verdade e responsabilidade na 
oferta de serviços e produtos, geran-
do credibilidade e segurança jurídica, 
no mais amplo e controlado ambien-
te digital, pois os mecanismos de 
Identifi cação serão os mais rigorosos, 
Tecnologia VALID, uma das maiores 
Empresas do setor, garantindo a res-
ponsabilidade e confi abilidade das in-
formações.

O credenciamento dos associados 
da ABRID será com a mais moderna 
tecnologia de identifi cação e também 
oferecerá robusta plataforma de be-
nefícios aos associados, em especial, 
cursos e treinamentos para a evolução 
e formação profi ssional, habilitando-
-os às exigências de conhecimento 
técnico para exercer a sua atividade. 
A ABRID, selecionará parceiros para 
atender a demanda dos milhões de 
potenciais associados, nas áreas de: 
saúde, assistência jurídica, bancariza-
cão e de seguros.

A FRENTE PARLAMENTAR DA 
INFLUÊNCIA DIGITAL

Criada para dar suporte a todo o 
Ecossistema Digital, protegendo a 
Sociedade e estimulando e apoiando 
o Empreendedorismo Digital.  
Com mais de 200 Parlamentares 
signatários,  a FRENID, homologada 
em março de 2025, presidida 
pelo Deputado Federal Carioca, 
Flamenguista Roxo, Pedro Paulo, 
têm demonstrado forte atuação 
junto ao Legislativo e Executivo. 
Autor do PL 3923 / 25, que versa 
sobre a regulamentação da profi ssão 
de infl uenciador digital ( acessar 
a íntegra ), junto ao Ministério do 
Empreendedorismo / Márcio França,  
protocolou Ofício que objetiva a 
inserção do Infl uenciador Digital, 
gozar dos benefícios do M.E.I., Micro 
Empreendedor Individual, abrindo 
assim a possibilidade de geração 
de milhões de empregos diretos. A 
proposta já foi encaminhada para o 
Comitê Gestor do Simples Nacional..

Deputado Pedro Paulo PSD-RJ

“EU SOU EU 
nas Redes Sociais”

CONFIRA A LEI DO INFLUENCIADOR DIGITAL, 
PL 3923/25, AUTORIA DO DEPUTADO PEDRO PAULO 

FAÇA SCAN DO QR CODE E NA PÁGINA PROCURE PELO
 ITEM “INTEIRO TEOR” PARA VISUALIZAR A LEI NA INTEGRA!

A IMPORTÂNCIA DA 
AUTORREGULAMENTAÇÃO 

DA PROFISSÃO DE 
INFLUENCIADOR DIGITAL 

• DEFINIÇÃO DE DIREITOS
E DEVERES: A autorregulamentação 
estabelece claramente os direitos 
e deveres dos infl uenciadores 
digitais, protegendo-os e garantindo 
que eles sejam tratados de forma 
justa, e que haja incentivo em seu 
desenvolvimento.

• PROTEÇÃO AO CONSUMIDOR: 
com a autorregulamentação, os 
consumidores são protegidos contra 
práticas enganosas ou prejudiciais, 
garantindo que as informações 
veiculadas sejam confi áveis e 
transparentes. O registro no Cadastro 
Nacional do Infl uenciador Digital, 
CNID, garante a origem do profi ssional 
do Ecossistema Digital.

• VALORIZAÇÃO DA PROFISSÃO: 
a autorregulamentação pode elevar o 
prestígio da profi ssão de infl uenciador 
digital, reconhecendo sua importância 
no mercado e incentivando o 
desenvolvimento de habilidades e 
competências específi cas.

• SEGURANÇA JURÍDICA: a 
autorregulamentação fornece 
segurança jurídica para os 
infl uenciadores digitais e as marcas 
que contratam seus serviços, 
reduzindo o risco de disputas legais e 
problemas contratuais.

ABRID
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A Valid é uma multinacional 
brasileira com mais de seis 
décadas de atuação, presente 
em 15 países e referência no 
mercado de soluções de iden-

tificação segura para pessoas, jornadas 
e transações. Atualmente, a companhia 
é responsável pela emissão de 64% 
das Carteiras de Identidade Nacional 
(CIN) e 80% das Carteiras Nacionais 
de Habilitação (CNH) no Brasil, conso-
lidando-se como referência em segu-
rança, confiabilidade e inovação.. Em 

parceria com a ABRID (Associação Bra-
sileira da Influência Digital), a Valid traz 
para os associados uma solução que 
une tecnologia de ponta à valorização 
profissional. O processo começa com 
um onboarding totalmente digital, em 
que o associado realiza a identificação 
de sua identidade através de biometria 
facial com prova de vida, que analisa 
características biométricas em tempo 
real, o sistema assegura que a pessoa 
é realmente quem diz ser, evitando 
tentativas de fraude e garantindo a 

máxima proteção no processo de ca-
dastro.. Após a validação, o associado 
terá acesso imediato à sua carteira di-
gital, documento que será armazenada 
com padrões avançados de segurança 
e que poderá ser acessado a qualquer 
momento pelo dispositivo do usuá-
rio. Essa iniciativa reforça a missão da 
ABRID de modernizar e valorizar o se-
tor, ao mesmo tempo em que posiciona 
a Valid como parceira estratégica de 
instituições que buscam levar inovação, 
segurança e confiança para o cidadão.

VALID & ABRID
PARCERIA ESTRATÉGICA

VALID & ABRID PARCERIA ESTRATÉGICAABRID
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A TAÇA DO REI
O maior campeonato de 

Masters do mundo
A Taça do Rei é uma homenagem ao legado histórico do maior 
atleta de todos os tempos Edson Arantes do Nascimento, 
agora Rei por lei, este campeonato unirá as lendas do futebol, 
as maiores equipes  de masters nacionais e internacionais. 
Iniciando durante as comemorações da Semana do Rei Pelé, lei 
municipal da cidade do Rio de Janeiro, que celebra o aniversário 
do Rei, 23 de Outubro e a grande fi nal acontecerá entre os 
dias 19 e 20 de Novembro, Dia do Rei Pelé, lei sancionada pela 

Presidência da República nº14-909/24

A TAÇA DO REI 2026

De 23 de Outubro a 20 de Novembro
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Dia 01 de Julho de 2024, o Diário Ofi cial da União traz o reconhecimento da Presidência da República 
Federativa do Brasil, é sancionada a Lei 14.909/24,  que a partir do ano de 2024 o dia 19 de novembro 
deve ser comemorado como o  “Dia do Rei Pelé”, data escolhida pela marcação do seu Milésimo Gol.

AGORA O NOSSO 
REI É LEI

AGORA O NOSSO REI É LEIMOMENTO HISTÓRICO
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Brasilia viveu um momento 
histórico nos dias 19 e 20 de 
novembro de 2024, a reali-
zação do  primeiro Evento a 
celebrar o “DIA DO REI PELÉ”, 

a data faz referência a marcação do 
seu  Milésimo Gol, de pênalti no dia 19 
de novembro de 1969, no Estádio do 
Maracanã, Rio de Janeiro, em partida 
que o glorioso Santos Futebol Clube 
enfrentou ao Vasco da Gama, o  Gi-
gante da Colina, este momento entra 
para a história do nosso vitorioso Fu-
tebol Brasileiro e  agora se transforma 
em Lei Federal sancionada pela Presi-

dência da República, PL n° 14.909/24,  
iniciativa dos Deputados Federais, Lu-
ciano Ducci-PR e Felipe Carreras-PE. 

A ABRID – Associação Brasileira 
da Infl uência Digital em parceria com 
a Academia Brasileira de  Honrarias 
ao Mérito, promoveram em tempo 
recorde os “Festejos Reais”, criando 
uma  atmosfera de nobreza e de forte 
impacto social, pois além de enaltecer 
o resgate da nossa  memória histórica 
e valorização do legado do mais com-
pleto Jogador de Futebol do Planeta,  
Edson Arantes do Nascimento, “PELÉ”, 
iluminou as mensagens deixada pelo 
nosso Rei ... dos cuidados com as nos-
sas crianças e os necessitados, que é 
possível conquistar a paz através da  
união dos povos e o esporte pode ser 
um poderoso instrumento e que a Vida 
só faz sentido se  houver o respeito 
como tradução do Amor. 

A comemoração foi bati-
zada de “TRIBUTO AO REI” 
, como uma Opéra ao Ta-
lento e a  Imortalidade do 
Nosso Rei, que ao longo 
dos dias 19 e 20 de no-
vembro, foram apresenta-
dos ao  privilégiado público 
que receberam as primeiras 
“Mensagens Reais”. 

O primeiro ato ocorre no Senado 
Federal, em seu tradicional auditó-
rio, Senador Antônio Carlos  Maga-
lhães, com a outorga da “Medalha Rei 
Pelé” aos Membros da Academia e 
da ABRID, por  sua vital contribuição 
para a realização deste momento, aos 
representantes e destaques do Mun-
do do Futebol, Personalidades e Au-
toridades que prestigiaram esse mo-
mento único,  experienciando a rica 
trajetória do Rei, Fãs e agora Súditos 
do precioso legado de Edson  Arantes 
do Nascimento, o mundialmente ova-
cionado O Lendário Pelé, e o resgate 
e a  divulgação da memória histórica 
desse que é considerado o Maior Jo-
gador de Futebol de  Todos os Tem-
pos; o Atleta do Século; O Cidadão do 
Mundo; O Herói Brasileiro; e o agora.
O  NOSSO REI É LEI, 19 DE NOVEM-
BRO SALVE O DIA DO REI PELÉ !!!

“Com muito orgulho, recebi a medalha Cruz do 
Mérito do Empreendedor Juscelino Kubitschek, 
no grau de comendador. concedida pela 

Academia Brasileira de Honrarias ao Mérito, 
com apoio do Congresso Nacional. 

Essa honraria reconhece a nossa 
contribuição como autor, junto com o 
colega deputado Luciano Ducci, da lei 
que instituiu o Dia do Rei Pelé (19 de 

novembro). Uma justa homenagem ao 
nosso rei do futebol, que levou o nome 

do Brasil ao mundo inteiro com humildade, 
talento e amor pela nossa pátria. Agradeço ao 

presidente e comendador da Academia, Regino 
Barros, pela homenagem.” - Fala do Deputado 
Felipe Carreras em seu perfi l do Instagram.

Deputados Luciano Ducci e Felipe Carreras 
autores da Lei que institui o Dia do Rei Pelé

Deputados Felipe Carreras e Evai Vieira de Melo

só faz sentido se  houver o respeito 

A comemoração foi bati-
zada de “TRIBUTO AO REI” 

vembro, foram apresenta-
dos ao  privilégiado público 
que receberam as primeiras 

no grau de comendador. concedida pela 
Academia Brasileira de Honrarias ao Mérito, 

com apoio do Congresso Nacional. 
Essa honraria reconhece a nossa 

novembro). Uma justa homenagem ao 
nosso rei do futebol, que levou o nome 

do Brasil ao mundo inteiro com humildade, 
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O JOGO DO REI:
SOMOS TODOS PELÉ

No Dia do Rei Pelé o Estádio Mané Garrincha recebeu duas partidas comemorativas para 
celebrar a histórica data, quando uma nação reverencia seu Rei. Nesta ocasião mais de 200 

milhões de torcedores transformam-se em súditos do Rei do Futebol “Pelé”. A Preliminar 
contou com a participação dos masters do Borussia Dortmund e Flamengo e o Jogo do Rei 

com as Lendas do futebol versus Personalidades, todos entraram com a Camisa 10.

DO JOGO A TAÇA DO REIMOMENTO HISTÓRICO
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Prevista para acontecer 
logo após a Copa do 
Mundo de 2026, com iní-
cio previsto em outubro, 
durante as Comemora-

ções do Aniversário de Edson 
Arantes, 23 de outubro, a Sema-
na do Rei Pelé está no calendá-
rio ofi cial da Cidade do Rio de Ja-
neiro, onde o ambicioso torneio 
espera ter seu pontapé inicial 
no gramado do Majestoso Ma-
racanã. O encerramento deve 
acontecer no Mané Garrincha, 
onde tudo começou. O planeja-
mento conta com a participação 
de 12 Equipes: 6 nacionais e 6 
internacionais. Os Convidados 
de Honra são: o Santos Futebol 
Clube e o Cosmos, times que o 
Rei jogou.

A TAÇA DO REI

Molde em cera da 
“Taça Jules Rimet” que será 

utilizado para criação da 
TAÇA DO REI 2026

O Rei do Futebol agora é Lei. Os 
dias 19 e 20 de Novembro de 
2024 já fazem parte da nos-
sa história. Mais uma página 
foi escrita sob o manto da 

imortalidade do Rei Edson Arantes do 
Nascimento, “ O REI PELÉ”: o encon-
tro entre as Lendas do Futebol versus 
Personalidades, recheado de craques, 
mitos do futebol como: Edu (Santos), 
Cafu, Ronaldo, Júnior Penta, Lugano... 
e tantos outros craques enfrentando 
as Personalidades: Cantores, Artistas, 
Infl uenciadores Digitais, etc., aconte-
ceu logo após a uma disputada parti-
da de Master’s: o poderoso Borussia 
Dortmund, da Alemanha, enfrentou o 
Clube com a maior torcida do Brasil, o 
Clube de Regatas Flamengo. A eletri-
zante partida terminou com a vitória 
do esquadrão “Rubro-Negro”. O privi-
legiado público estava diante, não só 
dos seus ídolos que escreveram pági-
nas de glória para o seu Clube do co-
ração, aquela partida era o prelúdio da 
inspiração para o Maior Campeonato 
Internacional de Masters do Mundo.
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Edson Arantes do Nascimento, o 
Pelé, é dono de diversos recor-
des, títulos e feitos. Mas não há 
dúvidas de que o seu histórico 
em Copas do Mundo é o que, 

junto de sua habilidade, acabou o cre-
denciando como maior jogador de fute-
bol de todos os tempos. Nenhum outro 

atleta foi campeão de três edições do 
Mundial da Fifa. O Rei do Futebol fa-
leceu no dia 29 de dezembro de 2022, 
mas segue eterno em nossos corações.

A primeira Copa do Mundo con-
quistada por Pelé foi em 1958, na Sué-
cia. Edson tinha apenas 17 anos quan-
do teve papel primordial para ajudar a 

seleção brasileira a conquistar o título 
pela primeira vez em sua história. Ain-
da um jovem destaque do Santos, o 
craque de Três Corações não começou 
como titular do Brasil, mas uma pre-
monição do destino já havia lhe encar-
regado, de forma aleatória, a camisa 
de número 10.

A JULES RIMET
“É A TAÇA DO REI”

A JULES RIMET “É A TAÇA DO REI”MOMENTO HISTÓRICO
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Pelé recebeu sua primeira chance 
após dois jogos daquele Mundial reali-
zado na Suécia. Ao lado de Garrincha, 
com quem faria uma dupla histórica e 
sem derrotas pelo Brasil, entrou contra 
a União Soviética e não perdeu mais o 
status de titular: fez um gol antológico 
contra o País de Gales, nas quartas de 
fi nal, outros três na semifi nal contra a 
França e dois na fi nalíssima contra a 
seleção sueca. Tudo isso com 17 anos, 
colocando também na história o seu 
nome como jogador mais jovem a ser 
campeão mundial.

Quatro anos mais velho e ainda 
melhor com a bola no pé, o craque do 
Santos chegou para a Copa do Mundo 
de 1962, no Chile, como grande estre-
la. Fez gol na estreia contra o México, 
em vitória por 2 a 0, mas uma lesão na 
segunda partida, contra a Tchecoslo-
váquia, o tirou de ação do restante do 
torneio. Sorte do Brasil que tínhamos 
um Garrincha na forma de sua vida, 
conduzindo a seleção brasileira ao 
seu segundo título mundial, conquista 
muito comemorada também por Pelé.

Depois da decepção de 1966, quan-
do em meio a uma enorme desorgani-
zação, o Brasil teve uma de suas piores 
participações em Copas do Mundo.

Pelé chegou para a edição de 1970 
querendo fazer daquela, a Copa a mais 
emblemática de sua história. E con-
seguiu. Protagonista do esquadrão 
que sacramentou a camisa canarinho 
como símbolo do futebol-arte, Pelé foi 
o grande astro e artífi ce do Tri.

A Copa do Mundo no México foi a 
sua última pela seleção brasileira, ape-
sar de clamores pela sua presença em 
1974, encerrou sua carreira na Seleção 
Brasileira no ano de 1971. Em 14 jogos 
de Copa do Mundo, Pelé marcou 12 
gols e deu outras 10 assistências, Mar-
cas dignas do melhor de todos os tem-
pos, marcas da nossa “Alteza Real, o 
Imortal do Futebol”, que será celebra-
da todos os anos e reverenciado em 
todo o Planeta.

 VIDA LONGA AO 
NOSSO REI!

CURIOSIDADES DA TAÇA DO REI

A Taça Jules Rimet foi criada em 1930 para premiar o campeão da Copa do Mundo e, 
em 1946, passou a homenagear o francês idealizador do torneio. Ficaria em posse 
defi nitiva da seleção que conquistasse três títulos, feito alcançado pelo Brasil 
em 1970. Antes disso, passou por situações de risco, como quando foi escondida 
embaixo da cama do dirigente italiano Ottorino Barassi durante a Segunda Guerra 

Mundial. Mas os episódios mais marcantes foram seus dois roubos, em 1966 e em 1983.
O primeiro ocorreu em 20 de março de 1966, em Londres, quatro meses antes 

da Copa na Inglaterra. A Jules Rimet estava em exibição na Methodis Central Hill, 
junto a uma coleção de selos valiosíssima. Durante a noite, o troféu desapareceu e 
logo surgiu um pedido de resgate de 15 mil libras. O escândalo ganhou repercussão 
mundial e a Scotland Yard prendeu um suspeito, mas não localizou o objeto

A solução apareceu de forma inesperada. Em 27 de março, David Corbett passeava 
com seu cachorro, Pickles, quando o animal encontrou um pacote suspeito ao lado 
de um carro em South Norwood. Corbett temeu que fosse uma bomba, mas ao rasgar 
o embrulho viu a base do troféu. Levado à polícia, inicialmente foi tratado como 
suspeito, mas logo se comprovou a autenticidade da taça. Pickles se tornou herói 
nacional, participou de filmes e eventos, enquanto Corbett recebeu recompensas 
que lhe permitiram comprar uma casa. Um ano depois, porém, o cachorro morreu 
tragicamente ao se enforcar com a coleira ao perseguir um gato.

Em 1970, no México, o capitão Carlos Alberto Torres ergueu a Jules Rimet após 
a vitória do Brasil sobre a Itália, garantindo a posse definitiva do troféu. Mas sua 
segurança novamente falharia. Na noite de 19 de dezembro de 1983, dois homens 
invadiram a sede da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), no Centro do Rio de 
Janeiro, renderam o vigia João Batista Maia e foram direto ao gabinete da Presidência, 
onde a taça estava guardada. O vidro “à prova de balas” foi facilmente quebrado, e os 
ladrões levaram a Jules Rimet e outros três troféus.

A polícia logo suspeitou de envolvimento interno. Sérgio Peralta, representante 
do Atlético Mineiro na CBF, foi acusado de planejar o crime. Outros comparsas 
também foram presos, mas as provas eram frágeis e denúncias de tortura mancharam 
o processo. Alguns condenados fugiram; um deles, Chico Barbudo, foi assassinado 
em 1989. O ourives argentino Juan Carlos Hernandez, apontado como responsável 
por derreter o troféu, acabou preso em 1998 por tráfico de drogas, mas nunca 
respondeu pelo roubo. Acredita-se que a Jules Rimet tenha sido derretida e seu ouro 
contrabandeado, desaparecendo para sempre. Assim, o troféu que simbolizava a 
maior glória do futebol mundial virou lenda perdida na história.

“Pickles”, o Border Collie considerado herói nacional por encontrar a Taça Jules Rimet
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No mundo dos negócios, ideias 
inovadoras nascem todos os 
dias. Mas entre ter uma boa 
ideia e transformá-la em re-
alidade, existe um caminho 

repleto de coragem, persistência e 
criatividade. É por isso que eventos de 
reconhecimento do empreendedoris-
mo têm se tornado peças-chaves no 
incentivo ao crescimento de novos ne-
gócios e na valorização de quem faz a 
diferença no mercado.

MAIS QUE PRÊMIOS: 
VISIBILIDADE E 

INSPIRAÇÃO
Quando uma premiação destaca 

empreendedores e organizações, o 
impacto vai muito além do troféu e da 
medalha. Esse tipo de evento oferece 
visibilidade para marcas em ascensão, 
atrai investidores e abre portas para 
parcerias estratégicas. Muitas vezes, 
um reconhecimento público é o que 
falta para um projeto ganhar força, 
conquistar confi ança e dar o salto ne-
cessário rumo ao sucesso

.

RECONHECIMENTO QUE 
FORTALECE ECOSSISTEMAS

Os eventos da ABRAHM, Academia 
Brasileira de Honrarias são encontros 

de networking que funcionam como 
catalisadores do ecossistema empre-
endedor. Eles conectam empresários 
e o setor público. É essa conexão que 
fortalece o ambiente de inovação e es-
timula o desenvolvimento local.

EXEMPLOS QUE INSPIRAM 
MILHARES

Um case premiado pode inspirar cen-
tenas de outras pessoas. Histórias reais 
de superação, criatividade e impacto 
social despertam o desejo de empreen-
der em quem ainda está nos bastidores. 
Além disso, valorizam trajetórias que 
muitas vezes são invisibilizadas.

POR QUE INVESTIR EM 
EVENTOS ASSIM?

Organizar e apoiar eventos de re-
conhecimento do empreendedorismo 
é investir no futuro. Instituições públi-
cas, empresas privadas, universidades 
e veículos de mídia têm papel funda-
mental nessa construção. Afi nal, quan-
do se reconhece o talento de quem 
empreende, se constrói um país mais 
criativo, resiliente e próspero.

VOCÊ SABIA?
Mais de 70% dos empreendedores 

afi rmam que eventos e premiações im-

pactaram positivamente seus negócios. 
Startups reconhecidas em eventos têm, 
em média, 30% mais chances de captar 
investimento nos meses seguintes.

EM RESUMO
O empreendedorismo precisa de 

palco, de aplausos e de reconhecimen-
to. Não apenas para celebrar vitórias, 
mas para alimentar sonhos, inspirar 
ideias e impulsionar transformações 
reais. Que venham mais eventos, mais 
histórias e mais motivos para acreditar 
no poder de quem empreende!

E em 11 de setembro, a Academia 
Brasileira de Honrarias ao Mérito pro-
move mais um megaevento, os 123 
Anos do Nascimento do Presidente 
Juscelino Kubitschek. O palco será o 
Congresso Nacional, Auditório Nereu 
Ramos, Praça dos Três Poderes. 

Sigamos enaltecendo o Brasil 
que dá certo!

POR BOB PAES

LUZ, PALCO E IDEIAS: 
O PODER DOS EVENTOS 

QUE RECONHECEM O 
EMPREENDEDORISMO

BOB PAESCOLUNA

“Reconhecer empreendedores é mais do que premiar: é inspirar, 
conectar e impulsionar ideias que transformam o país.”
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ACADEMIA, 25 ANOS
PROMOVENDO O 

JUSTO EXERCÍCIO DO 
RECONHECIMENTO

26 de junho de 2025 | Palácio 9 de Julho, Sede da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, 
Cerimônia celebra os 25 anos da Academia Brasileira de Honrarias ao Mérito, com outorga da 

Medalha do Patrono JK aos membros do Conselho Nacional de Honrárias ao Mérito,

Por Bob Paes

ACADEMIA, 25 ANOS PROMOVENDO O JUSTO EXERCÍCIO DO RECONHECIMENTOABRAHM
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No último 26 de junho, a Assem-
bleia Legislativa do Estado de 
São Paulo foi palco de uma 
cerimônia solene que marcou 
a posse de novos membros 

do Conselho da Academia Brasileira 
de Honrarias ao Mérito (ABRAHM). O 
evento foi realizado no auditório An-
dré Franco Montoro, em comemora-
ção às Bodas de Prata da entidade.

Entre os empossados, ganhou des-
taque a nomeação do Comendador 
Urandir Fernandes de Oliveira, fun-
dador do Ecossistema Internacional 
Dakila, que assumiu a Presidência do 
Conselho de Pesquisas Avançadas da 
Academia, além de integrar o Egrégio 
Conselho da instituição.

RECONHECIMENTO E 
SIMBOLISMO

Durante a solenidade, Urandir rece-
beu a Medalha com a fi gura de Jusceli-
no Kubitschek, patrono da ABRAHM e 
ícone do desenvolvimento brasileiro. A 
comenda simboliza o reconhecimento 
por sua atuação na promoção da ino-
vação e da ciência.

O empresário e pesquisador tam-
bém já havia sido condecorado ante-
riormente com a Cruz do Mérito do 
Empreendedor Juscelino Kubitschek, 
em homenagem à sua contribuição ao 
avanço tecnológico e social.

FALAS MARCANTES E 
EMOÇÃO

O presidente da ABRAHM, o Co-
mendador Regino Barros, destacou 
em seu discurso a relevância da atu-
ação de Urandir Fernandes nas áreas 
de ciência e pesquisa, afi rmando que a 
visita à sede do Ecossistema Dakila foi 
decisiva para a criação da nova cadei-
ra acadêmica de Pesquisas Avançadas. 
“Ao conhecer de perto as iniciativas 
conduzidas por Urandir e sua equipe, 
percebemos o potencial transforma-
dor que ele representa. É um privi-
légio para a Academia acolher esse 
trabalho visionário.”

Ao discursar, o Comendador Uran-
dir agradeceu a confi ança da entidade 
e reforçou seu compromisso com o 
progresso científi co:

PESQUISA E INOVAÇÃO EM 
DESTAQUE

Com uma trajetória de mais de 
três décadas, Urandir lidera estudos 
nas áreas de geociências, arqueolo-
gia, saúde e energias alternativas. 
Entre os principais projetos sob sua 
coordenação, estão: O mapeamento 
do Caminho do Peabiru e a identifi-
cação da cidade ancestral de Rata-
nabá, localizada na floresta amazô-
nica, utilizando tecnologia LiDAR; 
O desenvolvimento de soluções em 
energia limpa, tecnologias médicas 
e veículos aéreos sustentáveis.

Sua posse, segundo o Conselho da 
ABRAHM, reforça a missão da Acade-
mia de reconhecer trajetórias de exce-
lência voladas ao bem comum.

UM MARCO PARA A 
CIÊNCIA BRASILEIRA

O ato solene consolidou a união 
entre tradição institucional e visão de 
futuro. A posse de Urandir Fernandes 
de Oliveira simboliza o reconhecimen-
to de pesquisas que buscam impactar 
positivamente a sociedade, reafi rman-
do o papel da ABRAHM como promo-
tora da valorização do mérito e do sa-
ber científi co no Brasil. 

PRESENÇAS ILUSTRES
A solenidade contou com a pre-

sença de diversas autoridades civis 
e políticas, entre elas o secretário 
estadual de Turismo, Roberto de Lu-
cena, que também foi homenageado 
durante o evento com a Medalha JK, 
importante condecoração de mérito. 
Estiveram presentes ainda represen-
tantes municipais de Cananéia, Ju-
quitiba, São Lourenço da Serra e de 
Corguinho (MS) – cidade que abriga 
a sede do Ecossistema Dakila –, in-
cluindo o prefeito Márcio Novaes Pe-
reira, acompanhado de vereadores e 
demais lideranças locais.

“Esse momento 
representa não apenas 
uma conquista pessoal, 

mas a valorização de 
um projeto coletivo que 

acredita na ciência como 
alicerce para um futuro 
mais justo e inovador.”
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Meu nobre Comendador Regino,

O dia 26/06/2025 fora, sem dúvida, inesquecível para mim e Vossa Excelên-

cia contribuíra decisivamente, para ele!

Eis que chegava obnubilado de um encontro emocionante entre o meu que-

rido fi lho Antoninho e o meu querido Mestre Ives Gandra Martins, e quando 

pensei que Deus tivera sido sufi cientemente generoso comigo, naquela data, 

sou agraciado com mais uma surpresa inefável, vinda do Criador, por inter-

médio de suas Sagradas Mãos.

Mãos que abençoam na forma de entrega de rosas!!!

Eu prestei atenção denodadamente a cada palavra que ouvi, naquela noite. 

E concluí, sem esforço, que “Deus” estava alí, naquele ambiente, Feliz com 

vosso poder catalisador de unir pessoas talentosas em produzir o bem e es-

timulá-las a prosseguir com suas rotas, quase sempre intercaladas por desa-

fi os hercúleos, amainados pelo estímulo de receberem uma rosa vinda de suas 

Privilegiadas Mãos.

Concluí o óbvio. Vossa Excelência foi o Escolhido por Nosso Senhor para 

ser o seu “Emissário”, com uma nobre missão de estimular e não deixar desa-

nimar os que lutam no exército do bem, buscando transformar este mundo em 

um lugar cada vez melhor, cada um em sua área, cada um com o seu talento.

A vossa missão é, pois, de vosso turno, a de um Emissário de Deus para que 

os vencedores obstinados que Ele escolheu como soldados do bem, não esmo-

reçam na batalha, e prossigam singrando o mar do êxito, não raro tormentoso 

e cansativo, porém tendo as vossas rosas como uma calmaria contra lufadas 

de vagas que se afi guram no caminho de todo fi lho de Deus, escolhido para 

vencer, ajudando o próximo!

Em uma espécie de epifania, durante os pronunciamentos que ouvi, 

naquela inesquecível noite de 26/06/2025, me dei conta de vossa 

destacada missão e chorei… Mas foi um choro de alegria, em per-

ceber que não estava em frente de um talentoso e eloquente an-

fi trião de uma bela comemoração. Em perceber que estava longe 

de uma festa do Oscar, como poderia parecer aos menos avisados 

e insensíveis, e sim, sem qualquer espécie de titubeio, mirando 

um Emissário de Deus, portando vacinas que quando inoculadas 

nos braços de cada um dos que ali estavam, detinham o poder 

de recrudescer a força natural de cada felizardo por rece-

O Emissário.

timulá-las a prosseguir com suas rotas, quase sempre intercaladas por desa-

fi os hercúleos, amainados pelo estímulo de receberem uma rosa vinda de suas 
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um Emissário de Deus, portando vacinas que quando inoculadas 
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ber esse bálsamo de estímulo, tal qual, numa comparação lúdica,  “O Espinafre 

do Marinheiro Popeye”, pois vi cada um dos que naquele auditório ingressa-

ram, saírem muito mais fortes e estimulados do que entraram!

Enfi m, meu Nobre Comendador, essa foi a minha epifania. Vossa Excelên-

cia é um Emissário de Deus com a nobre missão de “turbinar” talentos, para 

que eles não desistam e prossigam vencendo, no louvável “múnus” social de 

praticar o bem! 

Prossiga com este vosso sacrossanto ofício designado por Deus à Vossa  Ex-

celência e conte com o vosso amigo aqui, para sempre!!! 

Sei que no vosso caminho, como no de todo Escolhido à ser Emissário de 

Deus, há e haverá percalços, mas se posso dar uma pequena contribuição, é pe-

dir para que não esqueça da recomendação de Mark Twain: “Nunca se afaste de 

seus sonhos, pois se um dia eles se forem, você continuará vivendo, mas terá 

deixado de existir.”

Um abraço fraterno, de seu amigo,

Dr. Antonio Maria Porpino Peres Junior, Conselheiro da Área de Justi-

ça e Relações Diplomáticas e sua senhora Luciana Sampaio Peres.
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01. Plateia que prestigiou o evento

02. Mesa que presidiu os trabalhos, no 
momento da execução do Hino Nacional

03. Comendador Regino Barros em en-
trevista à TV Dakila

04. Mesa que presidiu os trabalhos em 
foto com os certifi cados

05. Presidente da Cadeira de Pesquisas 
Avançadas, Urandir Fernandes de Olivei-
ra, recebendo a Medalha

06. Comendador Urandir Fernandes com 
a Medalha JK

07. Secretário de Turismo e Viagens do 
Estado de São Paulo, Roberto de Lucena, 
com o certifi cado de Presidente de Honra 
do Conselho da ABRAHM

08. Presidente da Cadeira de Cirurgia 
Plástica, Dr. Claudio Dachvesky, em dis-
curso

09. Presidente da Cadeira da Música, Ro-
bson Miguel com Sandra Sargentelli

10. Presidente da Cadeira do Direito, Dr. 
Antônio Carlos Gogoni com a Comenda-
dora Sandra Sargentelli

11. Presidente da API/Associação Paulista 
de Imprensa, Sérgo Redó em discurso

12. Presidente de Honra do Conselho no 
Mercado Financeiro, Celso Lima de Sá

13. Sandra Aguiar Lopes, Conselheira de 
Políticas Públicas e Sociais com o Co-
mendador Urandir Fernandes

14. Conselheira de Políticas Públicas, 
Janaína Carla de Lima, ao lado do Dr. 
Stavros Panagiotis e do Conselheiro do 
Ecossistema Digital, Carlos Alberto Ter-
sario Filho

15. Conselheira da Cadeira de Odonto-
logia, Dra. Carla Tunchel, ao lado do Dr. 
Marcus Brasil e de Carlos Alberto Tersa-
rio Filho

16. Presidente da Cadeira de Educa-
ção_EAD, Dr. Stavros Panagiotis Xantho-
poylos

17. Conselheira do Mercado Imobiliário, 
Sandra Ferrari, esposa de Celso Lima de Sá

18. Sandra Sargentelli, Conselheira do En-
tretenimento Musical com sua Medalha JK

19. Conselheira do Marketing Empresa-
rial, Paloma Ramos de Paiva, com o Pre-
sidente da Cadeira da Nanotecnologia, 
Eduardo Caritá e Carlos Alberto Tersario 
Filho

20. Conselheira do Empreendedorismo, 
Veronica Andrea Peralta, com Dr Stavros 
Panagiotis

21. Conselheiro da Odontologia, Antônio 
Fernando Gentil, ao lado de Eduardo Ca-
ritá e Carlos Tersario 

22. Conselheira Tributária e Empresarial, 
Dra Stella Polianna Orlandeli

PALÁCIO 9 DE JULHO 
SEDE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO 

ESTADO DE SÃO PAULO, AUDITÓRIO 
FRANCO MONTORO

49° ENCONTRO SEMESTRAL 
DOS MEMBROS DA ACADEMIA 
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23. Conselheiro do Desporto e ex-joga-
dor da Seleção Brasileira de Futebol, Jo-
simar Higino Pereira, ao lado de Urandir 
Fernandes e Carlos Tersario

24. Conselheira do Ecossistema Digital, 
Vanessa Gomes Passos, ao lado do Dr 
Stavros Panagiotis

25. Comendadora Dalva Silva Gonsalez, 
Membro do Conselho, com Urandir Fer-
nandes e Eduardo Caritá

26. Conselheiro da Justiça e Relações 
Diplomáticas, Dr Antonio Maria Porpino 
Peres Junior, ao lado do Presidente da 
Associação Paulista de Imprensa, Sérgio 
Redó, e do Conselheiro do Ecossistema 
Digital, Carlos Alberto Tersario Filho

27. Conselheiro do Ecossistema Digital, 
Guilherme Boaventura, ao lado do Co-
mendador Urandir Fernandes

28. Urandir Fernandes com o certificado 
do Conselheiro de Pesquisas Avançadas, 
Av., Nilo Santiago

29. Conselheiros do Ecossistema Digital, 
Igor Florenzano e Carlos Alberto Tersa-
rio, com Sérgio Redó, Presidente da API

30. Dr. Antônio Gentil, Conselheiro de 
Odontologia, em família

31. Dama Comendadora, Elcidineia Plo-
gernos, ao lado dos Conselheiros do 
Ecossistema Digital, Vanessa Gomes 
Passos e Carlos Tersario

32. Personalidade do Ano no Empreen-
dedorismo, Flávia Trajano dos Santos, 
ao lado do Presidente da ABRAHM, o 
Comendador Regino BarrosPresentes 
ainda: Vanessa Gomes Passos e Patrícia 
Regina Proficio, Personalidade do Ano no 
Empreendedorismo

33. Conselheira de Políticas Públicas, Ja-
naína Carla de Lima

34. HS Law Advogados que recebeu o 
Prêmio Top Qualidade Brasil,  Comenda-
dores JK: Dennis Koiti Cheng Nakamura, 
Raphael Carpejane de Souza e Romualdo 
Estremera de Carvalho

35. Conselheiro das Relações Diplomáti-
cas, Dr. Farid Hanni

36. Personalidade do Ano no Empreen-
dedorismo, Amanda Palheta de Almeida, 
ao lado de Sandra Sargentelli e Carla 
Cristina Abrahão Caritá, Conselheira da 
Área de Nanotecnologia

37. Personalidade do Ano no Empreen-
dedorismo Digital, Raphael Carpejane 
em família

38. Sandra Ferrari e esposo, Celso Lima 
de Sá

39. Dr. Claudio Dachvesky com o Comen-
dador, Dr.Haroldo José Campos Lima

40. Igor Florenzano, Conselheiro do 
Ecossistema Digital

41. Plateia em aplausos.
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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DA ACADEMIAABRAHM

Comendador
Eduardo Caritá

Presidência da Cadeira
de Nanotecnologia

Biomédico pesquisador, pós Gra-
duado em Nutrição Ortomole-
cular e clínica, especialista nas 
áreas de micro e nano encap-
sulação aplicada a fármacos, 

alimentos e bebidas, especialista em 
coacervação complexa e biopolíme-
ros, colabora em pesquisas voltadas às 
Ciências da Saúde, em Universidades 
como USP, UNIFESP, UNICAMP, UNIP, 
UFMS, UFPB entre outras. Empresário, 
é socio fundador diretor de tecnologia 
e Inovação da Funcional Mikron Indus-
tria e Comercio Ltda. Tem trabalhos científi cos publicados, colabora com artigos 
técnicos em Revistas nacionais especializadas, realiza palestras em Congressos/
Conferencias nacionais e internacionais, sendo autor de patentes.  Co-autor dos 
livros:  “Nanotechnology in food industry”. Cap 3. CRC Press Taylor and Francis 
Group.ISBN :13:978-0-8153-8381-9 e “Pharmacological Treatment of Alzheimer Di-
sease: scientifi c and clinical aspects.”  Cap 7. Springer Nature  ISBN: 978-3-030-
94382-0 Sócio Fundador - Diretor de Tecnologia e Inovação na Funcional Mikron 
Industria Comercio e Serviços Ltda (onde além de coordenar pesquisas em Inova-
ção, e produzir soluções destinadas à Nutrição Celular, trabalha na instalação de 
planta industrial para produção de Ingredientes Funcionais e Nutracêuticos utili-
zando variadas técnicas de Micro e Nano encapsulação). Detentor de processos 
industriais na área de micro e nano encapsulação química e física, com aplicações 
nas áreas: • Alimentícia (3)/ • Farmacêutica (3)/ Possui 4 patentes de produtos e 6 
artigos publicados, no Brasil e exterior. Ganhador dos prêmios: 1-Prêmio de ino-
vação com tecnologias chaves- Profi ssional de destaque 2016 Nanotrade SP 2-GT 
Innovation Summit 2024; Edição Panorama Lei do Bem 2024:Prêmio profi ssional 
de P&D e I. 3-Personalidade do ano 2024 em Nanotecnologia: medalha Juscelino 
Kubitschek  4 -Comendador: Medalha Juscelino Kubitschek 2024: Academia Brasi-
leira de Honrarias ao Mérito. (Empreendedorismo).

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DA ACADEMIA
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Comendador 
Claudio Dachevsky

Presidência da Cadeira
de Cirurgia Plástica

Formado em Medicina pela Facul-
dade de Medicina da Universi-
dad Nacional de Rosario (UNR), 
em 12 de junho de 1985. Concluiu 
o Ensino Médio na Escuela Su-

perior de Comercio Libertador Gene-
ral San Martín (anexa à Faculdade de 
Ciências Econômicas da UNR), diplo-
mando-se em Bacharel em Ciências 
Comerciais e Perito Mercantil, em 
1975. Frequentou o Ensino Fundamen-
tal na Escuela nº 55 Domingo Faustino 
Sarmiento (Rosario), de 1964 a 1970. 
Foi Diretor-Geral da Clínica Dachevsky – Cirurgia Plástica Integrada (Rua Itajobi, 
4 – Pacaembu, São Paulo) e, entre 1998 e 2003, atuou como cirurgião plástico res-
ponsável por equipe multidisciplinar composta por endocrinologistas, clínicos, 
dermatologistas, psicoterapeutas, nutricionistas, esteticistas, terapeuta holística 
corporal e fi sioterapeutas. Em 2003 passou a integrar o quadro médico do Poder 
Judiciário – Justiça Federal de 1ª Instância de São Paulo.

Desde 2006 dirige a SPAZZIO – Clínica de Emagrecimento, Estética e Cirurgia 
Plástica (Vila Mariana) e, desde 2007, a unidade Perdizes (SP-BR). Foi médico do 
Serviço de Endocrinologia da Clínica CEMES (2003–2023) e Diretor Responsável 
da Lipo.in Cirurgia Plástica (2015–2024).

Realizou estágio no Serviço de Cirurgia Geral do Hospital Vital Brasil (Guarulhos), 
entre janeiro de 1987 e dezembro de 1988. Foi Post-Graduate Fellow na Divisão de 
Cirurgia Plástica da University of Alabama at Birmingham (UAB), sob a orientação 
do Prof. Luís O. Vásconez, de 01/07/1993 a 01/03/1994.

Participou como Visiting Fellow em unidades de cirurgia plástica dos EUA: Mc-
Collough Plastic Surgery Unit (Birmingham, AL; 6–10 de dezembro de 1993), Atlanta 
Plastic Surgery P.A. (com Prof. Carl R. Hartramph Jr., 21 de janeiro a 4 de fevereiro 
de 1994) e na Emory University (Cirurgia Plástica e Reconstrutiva, com Profs. Foad 
Nahai e John Bostwick III, 24 de janeiro a 4 de fevereiro de 1994).
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ABRAHM

Gran Comendador
Gil Garritano

Presidência da Cadeira
de Empreendedorismo 

Digital

Nascido em 20 de novembro de 
1965, Rio de Janeiro) é bacharel 
em Ciências (Matemática) pelo 
CEUB, com formação em Aná-
lise de Sistemas pela Veiga de 

Almeida e em Direito pela Universida-
de Gama Filho. Sua trajetória integra 
segurança pública, aviação, direito e 
tecnologia, com mais de três décadas 
de experiência.

1990–2005 chefi ou o Serviço de In-
teligência e Contrainteligência na avia-
ção civil e militar do serviço público 
federal. Foi assessor jurídico na aviação civil (DAC/ANAC) por mais de 18 anos, par-
ticipando de reformas regulatórias e convênios técnicos com centros aeroespaciais 
e empresas como a Petrobras. Empreendedor e líder associativo, fundou e preside 
entidades como a Câmara de Dirigentes Lojistas de Paracambi, a Associação Na-
cional do Comércio e das Empresas (ANCE) e a Associação de Proteção ao Crédito 
(ASPC). Presidiu a Câmara de Comércio Brasil–Qatar (2016–2024) e a Câmara de 
Comércio Brasil–Kinshasa (2018–2025). No setor privado é diretor-presidente de 
empresas de seguros, tecnologia e informação, entre elas Premium Quality, Tecno-
-Premium, Convés Web e Informbank.

Coautor do best-seller “Os 30+ em Atendimento e Vendas” e coordenador da 
obra “Os 30+ em Motivação”, também atuou no Rotary Club, presidindo o Rotary 
Club de Paracambi e exercendo funções no Distrito 4600. Atualmente é presidente 
fundador da ANCE e da ASPC, e vice-presidente e diretor administrativo e fi nancei-
ro da Associação Brasileira da Infl uência Digital (ABRID). Condecorado com diver-
sas medalhas e títulos — incluindo a “Ordem do Mérito – OMA” (2005) — recebeu 
em 2024 a Moção da Câmara Municipal do Rio de Janeiro como “Homem do Ano 
no Empreendedorismo Brasileiro” Reside no RJ e na Bahia e dedica-se a promover 
parcerias institucionais, desenvolvimento setorial e inovação, combinando forma-
ção jurídica, técnica e experiência em gestão.

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DA ACADEMIA
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Comendador
Stavros Xanthopoylos

Presidência da Cadeira
de Educação/EAD

Co-fundador e Diretor Geral da 
iBEXT Business School. Foi co-
ordenador executivo do GTE da 
Fundação Carlos Alberto Van-
zolini, unidade de tecnologia 

educacional com projetos de destaque 
no setor público e soluções para ges-
tão pública. Especialista em soluções 
educacionais e design de modelos de 
negócio, é autor e professor convida-
do em instituições nacionais e interna-
cionais, incluindo Harvard. De 1989 a 
2016 atuou na FGV como professor do 
Departamento de Operações, coordenador de cursos e programas — entre eles 
o OneMBA — e consultor pela FGV Projetos. Exerceu a vice-direção da FGV Edu-
cação Executiva e a direção da FGV Online (EAD). Atua há 30 anos com educação 
aberta, a distância, fl exível e corporativa, como autor, coordenador e palestrante. 
Foi diretor internacional, conselheiro e vice-presidente da ABED, e pesquisador/
implementador de práticas de REA no Brasil e no exterior. Foi membro eleito do 
comitê executivo do OEC-MIT, coordenador para a América Latina; consultor do 
projeto ROER4D; e integrou o Conselho Curador do ICDE. Foi jurado do IMS Lear-
ning Impact Awards (2011–2015) e participou do Comitê de Especialistas do NMC 
Horizon Report Brasil. Seu trabalho em EAD e REA recebeu dezenas de prêmios, 
inclusive três vezes entre as dez Personalidades da Educação do Brasil, fi gurando 
no Quadro de Honra dos Grandes Educadores. Membro da ABRASCI e da ALACH; 
em 2014 foi nomeado Chanceler Nacional da Educação pela ABRAHM, onde presi-
de o Conselho da Área de Educação e recebeu a Comenda Ordem JK, entre outras 
honrarias. É doutor em Administração de Empresas (FGV-EAESP), engenheiro de 
produção pela Poli-USP, fundador e CEO da SPX Consultoria desde 1989, atuando 
em projetos estratégicos para os setores público e privado nas áreas de quali-
dade, efi cácia operacional, conhecimento e gestão educacional. Palestrante em 
eventos nacionais e internacionais
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Presidência da Cadeira
de Relações Institucionais

e Governamentais

Vereador do Rio de Janeiro por três mandatos 
(2013–2024), autor de mais de 600 projetos de 
lei, com mais de 200 leis sancionadas em vi-
gor. Entre suas iniciativas destaca-se a lei que 
reduziu a idade do idoso de 65 para 60 anos, 

garantindo direitos a mais de 1,3 milhão de pessoas 
no município. Formado em Arquitetura e Urbanismo, 
também é Engenheiro de Segurança do Trabalho. Pós-
-graduado em Administração Pública pela FGV e em Políticas e Estratégias nas Re-
lações Internacionais. Vice-Presidente da Academia Brasileira Teológica de Letras 
e Secretário Nacional do Instituto Cultural Brasil-Japão. Liderou comissões, partici-
pou de debates públicos e atuou na defesa de políticas públicas e direitos sociais, 
com foco em inclusão e bem-estar da população. e na cidadania.

Comendador Eliseu Kesler

Com 38 anos na saúde pública comunitária, adota 
abordagem holística e integrativa, sólida, além do 
modelo tradicional centrado na biologia das do-
enças. Fundador da Associação União Mais Saú-
de (UMS), iniciou na década de 1980 em Goiás, 

levando promoção do bem-estar a comunidades caren-
tes e ampliando seu alcance pelo Brasil e exterior. Lidera 
programas de promoção da saúde, capacitação de agen-
tes comunitários, projetos de educação em saúde e pes-

quisas aplicadas, formando redes locais e internacionais. Acadêmico, ocupa a Nobre 
Cadeira de Presidente do Conselho da Área da Saúde. Reconhecido nacional e inter-
nacionalmente, é Comendador da Cruz do Mérito Juscelino Kubitschek, Embaixador da 
Cultura, da Paz e da Justiça e Chanceler Nacional da Ordem do Mérito da Saúde.

Comendador Marcos Brasil

Presidência da Cadeira
de Saúde

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DA ACADEMIA
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Comendadora
Sueli Batista

Presidência da Cadeira
do Empoderamento 

Feminino

Nascida na capital paulista, em 
um bairro atravessado pelos 
trilhos urbanos, Sueli Batista 
dos Santos traz em sua trajetó-
ria a marca da superação e da 

determinação. Como grande parte dos 
brasileiros, enfrentou inúmeras barrei-
ras ao longo da vida, mas, obstinada, 
transformou desafi os em combustível 
para alcançar destaque e consolidar-
-se como uma mulher multifacetada e 
inspiradora. Jornalista de formação, é 
também empresária nas áreas de co-
municação e desenvolvimento humano, escritora memorialista, autora de litera-
tura infantojuvenil e poeta, tendo parte de suas composições musicadas e inter-
pretadas por artistas consagrados nacionalmente. Pós-graduada em Psicologia 
Positiva, com MBA em Terceiro Setor e Políticas Públicas, atua como master coach 
e empreendedora social, dedicando sua experiência e talento para fomentar trans-
formação pessoal e coletiva. Em novembro de 2014, conquistou um marco histó-
rico ao assumir a Cadeira 34 da centenária Academia Mato-Grossense de Letras 
(AML), instituição da qual foi presidente por duas gestões, deixando um legado de 
valorização da cultura e da literatura. Sua liderança também se estendeu ao asso-
ciativismo: fundou e presidiu a Associação de Mulheres de Negócios e Profi ssionais 
– BPW Cuiabá, em 2001, e mais tarde presidiu a BPW Brasil, fortalecendo a repre-
sentatividade feminina nos negócios e no empreendedorismo. De alcance interna-
cional, já levou suas palestras e refl exões a países como China, Finlândia, Itália e 
Argentina, compartilhando conhecimento e inspiração. Reconhecida por sua luta 
incansável em prol da equidade de gênero e do empoderamento, foi recentemente 
eleita Chanceler Executiva Nacional da Soberana Ordem do Empoderamento Fe-
minino – Ordem da Rosa JK, honraria que coroa sua atuação em múltiplas frentes 
para abrir caminhos, criar oportunidades e ampliar conquistas para mulheres no 
Brasil e no mundo.
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Comendadora 
Paloma Paiva

Conselheira da Área de 
Marketing Empresarial

Com mais de 20 
anos de know-how 
em Marketing, 
Inovação aberta, 
Branding e Produ-

tos; liderando operações no 
Brasil, América Latina, Esta-
dos Unidos e Europa. Des-
taque para suas habilidades 
como Comunicadora, tendo 
atuado como Palestrante 
em congressos ou grandes 
eventos, Spokesperson para 
Imprensa, Professora em 
Pós-Graduação na disciplina 
Mkt Global,  sendo também 
Mestre em Comportamento 
do Consumo. Na contribui-
ção para o cenário empre-
endedor no Brasil resultou em 3 condecorações com a Cruz 
de Honra ao Mérito do Presidente JK como Personalidade do 
Ano Marketing por 3 anos consecutivos (2017, 2018 e 2023) 
e mais recentemente como Comendadora e Conselheira 
em Marketing Empresarial. Já liderou equipes por inovação 
aberta em mais de 150 países, tanto em times técnicos im-
pactando de 1 a até 300 mil pessoas globalmente.

Os laços familiares são sinérgicos, fortes e não são desatáveis. Em rela-
ção à mãe, eles são os mais poderosos de todos, nunca se constituem 
em um nó corrediço.  E quando mãe e filha são homenageadas juntas, 
a emoção transborda. Foi assim quando a jornalista Mariza Bazo e sua 
mãe Luiza Pozatti Bazo, de 87 anos, foram agraciadas com a Comenda 

da Ordem da Rosa JK, em Cuiabá MT. 
A senhora Luiza é uma mulher guerreira, que construiu sua história com 

coragem e valores que me inspiram toda sua família. Sua vida sempre foi 
pautada na fé inabalável, amor e superação.

A comenda não apenas celebra conquistas individuais, mas também sim-
boliza a força de duas gerações que passaram a caminhar juntas, levando 
adiante o legado de esperança, valores e amor ao próximo.

Com serenidade e firmeza, Luiza representa a sabedoria e a resiliência de quem já enfrentou desafios e transfor-
mou a vida em exemplo. Para Mariza, partilhar esse reconhecimento é um presente inesquecível: um tributo não ape-
nas às suas trajetórias pessoais, mas também ao vínculo profundo de afeto entre mãe e filha.

Mariza Bazo tem seu trabalho reconhecido no jornalismo e em muitas atividades voluntárias que realiza princi-
palmente no Conselho da Mulher Empresária da Associação Comercial e Empresarial de Cuiabá - CME ACCUIABÁ, do 
qual é presidente e da Associação de Mulheres de Negócios e Profissionais - BPW Cuiabá que é Conselheira Superior.

Filha de Francesco 
Ambrosino (italiano) 
e Olga Ambrosino 
(brasileira), é jorna-
lista, palestrante, co-

ach, mestre de cerimônias 
e radialista. Formada pelo 
Senac, com especialização 
em locução, foi por mais 
de uma década cerimonia-
lista oficial da Associação 
Cultural e Beneficente do 
Hospital das Clínicas, onde 
idealizou a revista interna 
Calor Humano, ainda em 
circulação. Atua como mes-
tre de cerimônias em even-
tos corporativos, sociais e 
culturais. Foi colunista do 
jornal Diário Popular e colaboradora da Bloch Editores nas 
revistas Manchete e Amiga. É youtuber e influenciadora di-
gital, com centenas de seguidores e participações em lives 
e podcasts. Acumula mais de mil homenagens e, em 2003, 
promoveu a avant-première do espetáculo da Cia. Sandri-
nha Sargentelli na Casa da Fazenda do Morumbi. Reconhe-
cida nacionalmente por sua atuação cultural.

Comendadora 
Sandra Sargentelli

Conselheira da Área de 
Entretenimento Musical

Nossas Conselheiras de Honra, 
Comendadoras Dona Luiza e 

Mariza Bazo - Mãe e Filha
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Comendadora
Carla Caritá

Conselheira da Área
de Nanotecnologia

Antes de se tornar 
uma referência 
de desmistifi car a 
inovação e nano-
tecnologia, Carla 

Abrahão Carità já acelerava 
pelos caminhos do Brasil 
— literalmente. No início 
dos anos 2000, ela assina-
va reportagens na revista 
Motociclismo, com foco em 
mulheres motociclistas e 
mototurismo, conquistan-
do espaço em um universo 
ainda dominado pelos ho-
mens. “Naquela época, falar 
de mulher e moto era quase 
um ato de rebeldia — mas 
também de liberdade. Meu 
objetivo era mostrar que sim podemos!  relembra Carla. 
Suas matérias traziam roteiros pelo interior do país, ava-
liações técnicas e experiências pessoais sobre pilotagem, 
com um olhar sensível e técnico ao mesmo tempo. Mais que 
contar histórias, ela inspirava outras mulheres a assumirem 
o guidão e a se apropriarem desse espaço com autonomia 
e poder. Mas as estradas de Carla não pararam no asfalto. 

Liderando uma das 
plataformas mais 
inovadoras do setor 
Aryane Garcia se des-
taca como liderança 

feminina infl uente no agro-
negócio. Jornalista, empre-
sária e mãe, é fundadora da 
Agrotalk Meeting, que já re-
alizou oito grandes encon-
tros no Brasil, reunindo au-
toridades políticas e líderes 
em educação, economia, 
agricultura e sustentabili-
dade. Natural de São José 
do Rio Preto (SP), construiu 
carreira sólida em SBT In-
terior e Band Paulista, com 
experiências em Chicago e 
Nova York. Especialista em marketing em economias emer-
gentes pela HarvardX e proprietária da AGX Estratégias 
de Comunicação, acumula centenas de eventos realizados 
desde 2007. Vice-presidente do Núcleo Jovem Jornalista na 
Associação Paulista da Imprensa e membro da Associação 
Brasileira de Imprensa Internacional, aplica sua expertise 
para reposicionar o agro como setor moderno e estratégico.

Comendadora
Aryane Garcia
Conselheira da Área

de Agronegócio

Nascida em 14 de 
julho de 1980, em 
Recife, viveu uma 
infância marcada 
por estudo, sempre 

entre as melhores. Criada 
em São Paulo para ampliar 
sua formação, aos 13 anos 
conheceu a odontologia ao 
datilografar um documento 
em um consultório — foi 
“amor à primeira vista”. Co-
meçou como recepcionista 
e, embora sonhasse com 
medicina (foi 23ª colocada 
na USP), atendeu ao pedi-
do da família e formou-se 
em Odontologia em 2010. 
Desde então, não parou de 
estudar; especializou-se em odontologia estética e em saúde 
coletiva, participou de congressos nacionais e internacionais 
e publicou pesquisas sobre acesso à saúde. Dedica-se a pro-
jetos comunitários e a programas de inclusão, sempre prio-
rizando o atendimento humanizado. Sua trajetória combina 
competência técnica, compromisso social e determinação 
em levar odontologia de ponta à população, e é admirada.

Comendadora
Carla Tunchel
Conselheira da Área

de Odontologia

Empresária e estrate-
gista à frente da VVNG 
Vanessa representa 
uma geração de mu-
lheres que conquistou 

espaço no empreendedoris-
mo e na comunicação com 
coragem, competência e 
visão. Sua trajetória reúne 
sólida experiência no mer-
cado, que hoje sustenta a 
construção de sua empresa 
e de um novo capítulo profi s-
sional. Reconhecida por sua 
atuação, recebeu duas con-
decorações da Academia de 
Honrarias ao Mérito (Assem-
bleias Legislativas de São 
Paulo e do Rio de Janeiro) e é 
membra fundadora da ABRID. Defende que o protagonismo 
feminino nasce da combinação entre sensibilidade, disciplina 
e autoridade, e inspira outras mulheres a assumirem papéis 
de liderança. À frente da VVNG, integra estratégia, inovação e 
comunicação como pilares da construção de reputação, cres-
cimento e permanência, valorizando a ética e a profi ssionali-
zação da comunicação no Brasil.

Comendadora
Vanessa Chehab

Conselheira da Área
de Empreendorismo
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Tem na área fi nancei-
ra e tecnológica sua 
profi ssão, desdeos 15 
anos de idade, com 
início no Banco Bra-

desco onde chegou ao cargo 
deGerente de Pessoa Física. 
Trabalhou no Banco Banespa 
como assistente da Direto-
ria Regional e foi convidada 
para assessorar a Diretoria 
de Eventos do Esporte Clube 
Banespa, devido a sua paixão 
pela cultura e música, onde 
realizoueventos para mais de 
oito mil pessoas. Empresária 
e consultora de investimen-
tos, nascida em 23 de setem-
bro de 1966,em Osasco, São 
Paulo, cidadã Italiana por consanguinidade, Bacharel emAdmi-
nistração de empresas, e especialista em formatação de pro-
jetos deinvestimentos para captação de recursos fi nanceiros.
Teve seu trabalho sempre voltado para a administração das 
empresas do grupoBoaz Investimentos, Citi Red Funds de Mia-
mi, Oslec Investimentos e na captação de recursos fi nanceiros 
para projetos de empresários 

Comendadora 
Sandra Ferrari

Conselheira da Área de 
Mercado Imobiliário

Formada em Design 
de Interiores pelo IED 
e com especialização 
no Instituto Maran-
goni, em Milão, trou-

xe da Itália a sensibilidade 
apurada para composição 
de espaços e visão inter-
nacional de tendências. No 
Brasil, consolidou 15 anos 
de experiência em produ-
ção e atendimento de even-
tos, tornando-se referência 
no setor.Reconhecida pelo 
olhar criativo e estratégico, 
alia comunicação e design 
em projetos individualiza-
dos que resultam em even-
tos memoráveis, capazes de 
traduzir identidades e fortalecer marcas. Unir estética, es-
tratégia e criatividade tornou-se sua marca registrada, pre-
sente em cada entrega. Seu portfólio inclui grandes players 
do mercado digital e corporativo. Atualmente é Conselheira 
do Ecossistema Digital e Entretenimento na Academia Bra-
sileira de Honrarias ao Mérito, título que celebra sua contri-
buição para o cenário cultural e digital do país.

Comendadora 
Vanessa Passos
Conselheira da Área

de Ecossistema Digital

Fundadora do Institu-
to Mulheres Educa-
doras, é doutoranda 
em Tecnologias da 
Inteligência e Design 

Digital (PUC-SP) e mestre 
na mesma área (2017). É es-
pecialista em Inovações em 
Tecnologias Educacionais 
(Anhembi Morumbi, 2014), 
Máster em Ensino de Espa-
nhol como 2.º Idioma (Fun-
dación Comillas, Espanha, 
2010) e graduada em Letras 
Port/ESP (UMESP, 2014). Foi 
agraciada com a Cruz do 
Mérito do Empreendedor 
Juscelino Kubitschek e com 
o título de Comendadora 
pela Academia Brasileira de Honrarias ao Mérito em 2021. 
Atua em educação digital e inovação como Líder Google, 
Embaixadora Genially, assessora, pesquisadora e formado-
ra de docentes em tecnologias digitais pelo Brasil. Lecionou 
em pós-graduação (FMU), em escolas do ABC por 33 anos e, 
nos últimos 15 anos, dedicou-se ao ensino de idiomas com 
tecnologia, usando o Modelo de Sala de Aula Invertida.

Comendadora
Verónica A. Molina

Conselheira da Área
de Empreendedorismo

Profi ssional renoma-
da, especialista em 
Sistemas gover-
namentais como 
Transferegov, SI-

MEC, SIGPC, SISMOB, entre 
outros. Sua expertise a torna 
uma fi gura de destaque na 
gestão de recursos públi-
cos e em processos admi-
nistrativos voltados para 
políticas públicas. Além de 
suas competências técnicas, 
Sandra tem uma forte atua-
ção em movimentos sociais, 
dedicando-se à defesa da 
agricultura familiar e à pre-
servação do meio ambien-
te, causas pelas quais milita 
há anos com grande reconhecimento. Atualmente, exerce 
importantes funções de liderança e gestão, incluindo a pre-
sidência da Confederação União da Agricultura Familiar do 
Brasil - CONFAF BRASIL. Também atua como Secretária Exe-
cutiva da Prefeitura de Caucaia, no Ceará, onde contribui ati-
vamente para o desenvolvimento de políticas públicas locais. 
Sandra também ocupa o cargo de Vice-Presidente da ABRID.

Comendadora 
Sandra M. Aguiar

Conselheira da Área de
Políticas Públicas e Sociais
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Referência no em-
preendedorismo 
brasileiro, com 32 
anos no setor de 
iluminação e for-

te atuação em inclusão e 
empoderamento feminino. 
Fundadora da Eletro Fios 
— referência em hidráulica, 
elétrica e iluminação — ini-
ciou o negócio em família e 
ampliou-o com visão estra-
tégica e resiliência. É Con-
selheira na BPW Cuiabá e 
coordenadora de Captação 
de Recursos e Parcerias na 
BPW Brasil. Recebeu títulos 
e condecorações: Chance-
ler da Soberana Ordem da 
Rosa JK, Comendadora, Cruz do Mérito JK (Personalidade 
do Ano — Lightning Designer), Cidadã Cuiabana e Mato-
-Grossense, Comenda Lena Madesin Phillips; conduziu a 
Tocha Olímpica e ganhou o Prêmio Morar Mais em Milão 
por consultoria em iluminação. Para Zilda, sucesso é im-
pacto social e geração de oportunidades. Inspira novas ge-
rações e promove valor.

Comendadora 
Zilda Zompero
Conselheira da Área de

Empreendorismo

Natural de Penápolis, SP, é uma empresária de 
grande resiliência e sucesso. Criada pelo cunha-
do e irmã após perder a mãe aos sete anos, de-
senvolveu valores como humildade, fé e amor à 
família. Aos 17 anos, iniciou sua carreira na moda 

e, em 1962, venceu um desfi le em Penápolis, ganhando 
destaque por sua elegância e simpatia. Em 1969, mu-
dou-se para Cuiabá, onde diversifi cou negócios, entran-
do na indústria de calcário, em que se tornou referência 
como sócia-proprietária do grupo Reical. Após a morte 
do marido em 2008, assumiu a liderança da empresa, 
tornando-se uma referência no setor. Em 2016, recebeu 
a Comenda Juscelino Kubitschek. Além disso, foi nome-
ada Madrinha do Miss Grand Brasil 2024 e foi a primeira 
brasileira a ganhar o título de Queen Beauty Universe. 
Idê também foi homenageada no Prêmio Qualidade 
Brasil, em Cuiabá, entre outras premiações. Sua trajetó-
ria é um exemplo de superação, coragem e dedicação.

Comendadora Idê Guimarães, 
Presidente de Honra

do Agronegócio

Bacharel em Ciên-
cias Contábeis, é 
Delegada do Con-
selho Regional de 
Contabilidade da 

Bahia e pós-graduanda em 
Auditoria Contábil. Possui 
curso técnico em Cálculos 
Trabalhistas pela OAB e 31 
anos de experiência na área 
contábil, atuando como 
contadora na Contan Ser-
viços Contábeis Ltda. Exer-
ce liderança como diretora 
fi nanceira do SICOMÉRCIO 
— Sindicato do Comércio 
Varejista de Camaçari e 
Região — e da ACEC (As-
sociação Comercial e Em-
presarial de Camaçari). Foi presidente da BPW Salvador, 
coordenando iniciativas para mulheres de negócios em 
Salvador-BA, e atua como Embaixadora da Paz pela ONU. 
Reconhecida pela competência em gestão fi nanceira, audi-
toria e governança, alia prática técnica, visão estratégica e 
compromisso com o desenvolvimento econômico local e a 
inclusão profi ssional feminina.

Comendadora
Marineide N. Araújo

Conselheira da Área de 
Contabilidade
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Referência no ecos-
sistema digital, 
acumulando 25 
anos de experiên-
cia no mercado de 

e-commerce, com atuações 
marcantes no Brasil e nos 
Estados Unidos. No setor de 
turismo, destacou-se por sua 
visão estratégica e inovação. 
Como fundador da Crono-
pay, instituição de meios de 
pagamento para mercados 
físico e digital, atendeu com 
excelência infoprodutores 
e influenciadores digitais, 
consolidando sua presença 
no mercado. Atualmente, 
ocupa o cargo de Vice-Presi-
dente de Relações Governamentais e Institucionais na ABRID 
(Associação Brasileira da Influência Digital) e atua como Con-
selheiro do Ecossistema Digital na Academia Brasileira de 
Honrarias ao Mérito (ABRAHM). Reconhecido em 2024 com 
a Ordem JK, a maior honraria do Congresso Nacional, Carlos 
Tersario se destaca por sua liderança, empreendedorismo e 
criação de parcerias estratégicas de grande impacto.

Comendador 
Carlos A. Tersario
Conselheiro da Área de 

Ecossistema Digital

Hispano-brasileiro, 
advogado e empre-
sário com atuação 
no Brasil, Espanha 
e EUA. Foi aluno 

do Instituto de Empresas 
em Madrid (Executive MBA 
2014/2015), considerado à 
época o melhor do mundo 
pelo Financial Times. De vol-
ta ao Brasil, tornou-se aluno 
destaque e passou a inte-
grar a Câmara de Comércio 
Brasil-Espanha (Madrid) e a 
Câmara Oficial de Comércio 
Espanhola no Brasil (São 
Paulo), permanecendo como 
sócio. Em 2018, recebeu de 
Sua Majestade o Rei Felipe 
VI a Comenda Isabel la Católica. Exerceu por cinco anos o 
cargo de Cônsul Honorário e depois Cônsul-Geral Honorário 
da Romênia no Brasil. Atualmente, preside o escritório Peres 
Junior Advocacia, fundado há 29 anos, além de quatro empre-
sas nos três países. É Superintendente Jurídico da ABRID. Ca-
sado com Luciana Sampaio Peres, empresária nos três países 
e CFO da Peres Junior Advocacia.

Comendador 
Antonio M. Porpino

Conselheiro da Área de 
Justiça e Relações Diplomáticas

Natural de Cruzeiro do 
Sul no Acre, é em-
presário, mentor e 
recordista, reconhe-
cido pelo RankBrasil 

como Maior Turista de Ne-
gócios do Brasil, com mais 
de 100 países visitados. Há 
quase 40 anos atua na in-
termediação de negócios 
internacionais, conectando 
empresários, investidores e 
instituições nos setores de 
indústria, comércio, turismo e 
serviços. Desde 2024 preside 
o Instituto de Conhecimento 
e Pesquisa (ICP), com sede 
em Manaus e escritório em 
Brasília, liderando projetos 
de sustentabilidade, inovação e desenvolvimento ecossocial 
na Amazônia. Sua gestão prioriza governança alinhada às nor-
mas ISO, unindo transparência, inclusão social e preservação 
ambiental. Com formação técnica em petróleo e gás, geologia, 
comércio exterior e governança, defende a ética, a ciência e os 
saberes tradicionais. O ICP integra inovação e conhecimento 
ancestral para gerar impacto social e econômico.

Comendador 
Nilo Santiago

Conselheiro da Área de 
Pesquisas Avançadas

Advogado do Agro-
negócio, analista 
comportamental, 
especializando em 
Neurociência, Men-

tor, Estrategista Digital e 
Referência em Alta Perfor-
mance na Advocacia.Renato 
Nigro é advogado, coach, 
analista comportamental e 
especializando em neuroci-
ência. Mentor de advogados 
e estrategista de negócios, 
sua atuação tem destaque no 
Direito Agrário, especializado 
em soluções jurídicas para o 
Agronegócio, sendo um dos 
principais nomes na renego-
ciação de dívidas bancárias 
rurais do Agro. Reconhecido nacionalmente por sua atuação 
inovadora, tornou-se uma das maiores referências em mentoria 
jurídica com foco em alta performance, marketing emocional e 
inteligência comportamental. Com uma trajetória inspiradora, 
inspirada por um proposito claro (ajudar o homem do campo) 
Renato transformou sua própria jornada — de estagiário à lide-
rança de uma banca jurídica rentável.

Comendador 
Renato Nigro
Conselheiro da Área 

de Agronegócio
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Uma das maiores 
referências brasi-
leiras em gemo-
logia, reconhe-
cido nacional e 

internacionalmente por 
consolidar uma reputação 
técnica exemplar enquan-
to atuava na diplomacia, 
transformando relações 
internacionais em oportu-
nidades de impacto social 
e econômico. Criador de 
mais de 1.000 vídeos edu-
cativos e autor de “Casos 
Reais – Segredos das Pe-
dras Preciosas”, lidera o 
Instituto Latino-Americano, 
promovendo projetos cul-
turais, sociais e econômicos que fortalecem comunidades. 
Fundador do Bid Leilão, inovadora plataforma de leilões 
de pedras brutas, valoriza Minas Gerais e Bahia, promo-
vendo transparência e inclusão. Sua missão é democratizar 
conhecimento, abrir caminhos e inspirar novas gerações, 
defendendo integridade em um mercado que muitas vezes 
confunde riqueza com caráter.

Comendador
Cesar A. Maia
Conselheiro da Área

de Gemologia

Fundador da Nexta 
Delivery, logtech que 
vem revolucionando 
a experiência das en-
tregas urbanas com 

propósito inclusivo e impac-
to social real. Ex-sócio da 
Grant Thornton Brasil, es-
colheu deixar uma carreira 
executiva promissora para 
empreender com propósito, 
criando soluções logísticas 
que transformam vidas — 
especialmente de entre-
gadores de aplicativo nas 
periferias de São Paulo e da 
Grande Vitória (ES). 

É conselheiro da área 
de Ecossistema Digital da 
Academia Brasileira de Honrarias ao Mérito e idealizador do 
projeto social Quebrada em Ação, que tem como premissa 
o conhecimento e a formação empreendedora como ferra-
mentas de transformação. Guilherme acredita que o verda-
deiro sucesso é aquele que se compartilha — e constrói, 
todos os dias, caminhos mais justos através do empreende-
dorismo, da tecnologia e do compromisso com as pessoas.

Comendador
Guilherme Boaventura

Conselheiro da Área
de Ecossistema Digital

Com mais de 20 anos 
de experiência em 
marketing digital, 
Igor construiu uma 
carreira sólida li-

derando equipes no Brasil, 
Europa e América Latina em 
empresas de grande porte 
como Decolar.com e Per-
nod-Ricard. Atuou também 
como consultor estratégico 
pela Accenture, apoiando 
grandes organizações em 
projetos de transformação 
digital. Reconhecido pelo 
conhecimento técnico, per-
fi l analítico e visão de ne-
gócios, fundou startups no 
Brasil e nos EUA, consoli-
dando-se como empreendedor em setores diversifi cados. 
Atualmente é Diretor de Comunicação da ABRID, onde con-
tribui para fortalecer o ecossistema da infl uência digital. Em 
2025 recebeu a Medalha da Ordem JK e foi nomeado Con-
selheiro do Ecossistema Digital na Academia Brasileira de 
Honrarias ao Mérito, reforçando seu papel como liderança 
inovadora e referência no mercado digital.

Comendador
Igor G. Florenzano
Conselheiro da Área de

Ecossistema Digital

Carioca, nascido em 
Pilares, criado na 
Cidade de Deus 
no Rio de janeiro.  
Josimar é um ex-

-futebolista brasileiro que 
se destacou como lateral-
-direito. Josimar fi cará para 
sempre marcado na história 
do futebol por seu desem-
penho impressionante na 
Copa do Mundo de 1986, 
disputada no México.  Cons-
truiu uma trajetória única 
que o levou dos gramados 
da Copa do Mundo aos pro-
jetos de transformação so-
cial. Sua história representa 
uma jornada de superação 
pessoal que se transformou em metodologia de impacto co-
letivo. Iniciou sua formação futebolística aos 10 anos nas cate-
gorias de base do Flamengo, transferindo-se para o Botafogo 
em 1973, clube onde desenvolveu suas habilidades como late-
ral-direito. Entre 1981 e 1986, destacou-se no cenário nacional, 
conquistando títulos importantes pelo Botafogo, incluindo os 
Títulos Internacionais de 1984, 1985 e 1988.

Comendador
Josimar Higino
Conselheiro da Área

de Desporto
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ABRAHM MEMBROS DO CONSELHO DA ACADEMIA

Nascido em 30 de 
janeiro de 1977, 
em São Paulo (SP), 
sempre demons-
trou interesse pelo 

empreendedorismo e pelo 
setor alimentício, caracte-
rísticas que marcariam sua 
trajetória. Em 2000, adqui-
riu a marca Savana e iniciou 
a produção de palmitos em 
conserva, destacando-se 
pela qualidade, sustentabi-
lidade e sabor diferenciado

Em 2009, fundou a 
Agroindustrial Savana, que 
se consolidou como refe-
rência no segmento, ado-
tando processos responsá-
veis e alinhados às mais exigentes normas de qualidade. 
Expandindo seus negócios, investiu também no varejo, tor-
nando-se proprietário de empórios na capital paulista e no 
interior, oferecendo não apenas os palmitos da agroindús-
tria, mas também produtos gourmet e artesanais seleciona-
dos. Com mais de duas décadas de experiência, é reconhe-
cido por sua atuação empreendedora.

Comendador Marcos 
R. Martinez

Conselheiro da Área 
de Empreendedorismo

Empreendedor expe-
riente, com mais de 
20 anos em reestru-
turação empresarial, 
busca oportunidades 

para aplicar habilidades de 
liderança, inovação e gestão 
na retomada e no crescimen-
to de negócios. Formado em 
Administração, é fundador e 
CEO da Miquerino Inc (EUA) 
e da Multcampos (Brasil). 
Atua com foco estratégico, 
análise de mercado e gestão 
de equipes, destacando-se 
por ver oportunidades onde 
outros enxergam dificulda-
des. Leonardo Barros é reco-
nhecido nacionalmente por 
sua capacidade de revitalizar empresas e foi eleito Persona-
lidade do Ano no empreendedorismo brasileiro, no setor de 
reestruturação empresarial. Seu perfil pragmático e orientado 
a resultados inclui implantação de planos de turnaround, re-
estruturação financeira, governança e cultura. Mentor de exe-
cutivos, atua em congressos e liderou cases que recuperaram 
empregos e valor. É referência em ética e resultados reais.

Comendador 
Leonardo Perugini

Conselheiro da Área 
de Empreendedorismo

Nascido em Ibiara, Paraíba, há 44 anos, mudou-se 
para Brasília aos dois, vindo de uma família hu-
milde que lhe ensinou disciplina e perseverança. 
Desde cedo demonstrou espírito empreende-
dor: começou a trabalhar aos 11 anos e, aos 14, 

já atuava como office boy enquanto cursava Tecnologia 
em Processamento de Dados à noite. Com 16 anos, in-
gressou como estagiário no Banco do Brasil, onde ini-
ciou sua trajetória em TI. Ao longo da carreira, conquis-
tou certificações internacionais em gerenciamento de 
projetos e tornou-se Mestre em Ciência da Informação 
pela UnB. Aos 26 anos, fundou sua primeira empresa, 
a Intelit, marco inicial de um conglomerado que hoje 
emprega mais de 3.200 colaboradores em todo o país. 
Casado desde os 23 anos com Marília, é pai dedicado de 
três filhos. Além da vida empresarial, atua ativamente 
na política do setor de tecnologia do Distrito Federal, 
exercendo a presidência do SINFOR-DF.

Comendador Carlos Jacobino
Conselheiro da  

Tecnologia e Inovação
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Corretor de seguros 
com sólida trajetória, 
foi vice-presidente 
da ACOPLAN (Asso-
ciação dos Correto-

res de Planos de Saúde do 
Estado de São Paulo) por uma 
década, período em que, em 
parceria com o Senac, contri-
buiu para a formação de mais 
de 2.500 novos corretores. 
Atuou por seis anos como 
consultor da Medial Saúde 
e, em 1980, participou da 
formação de trabalhadores 
paraguaios na construção da 
Usina de Itaipu. Comprometi-
do com causas sociais, dedi-
cou-se ao combate à hansení-
ase no Vale do Ribeira, onde contraiu a doença e superou-a três 
anos depois, em 1994. Formado em Agrimensura em Villarrica e 
com curso em Agricultura realizado em Jaboticabal, atualmente 
divide-se entre a corretora em São Paulo e um projeto experi-
mental de criação de peixes em baixa temperatura em Itariri. A 
iniciativa prevê a oferta de cursos gratuitos voltados ao desen-
volvimento e capacitação de agricultores da região.

Comendador 
Ulisses Moura

Conselheiro da Área de 
Empreendedorismo

Considerado uma 
das principais li-
deranças do movi-
mento sindical no 
Rio de Janeiro, com 

trajetória marcada pela de-
dicação e defesa dos securi-
tários. No Sindicato dos Se-
curitários do Estado do RJ, 
exerceu diversas funções, 
entre elas Diretor de Rela-
ções Públicas, Trabalhista, 
de Assistência, Secretário 
Geral, Diretor Financeiro e 
Vice-Presidente, até assu-
mir a presidência em 2008, 
fortalecendo a categoria. 
Também atuou como Juiz 
Classista, Secretário Geral 
da Federação Nacional dos Securitários (FENESPIC), além 
de Diretor da UGT-RJ e da Contec, destacando-se na articu-
lação nacional. Em parceria com Nilson Duarte, presidente 
da UGT-RJ, garantiu benefícios como convênios médicos, 
odontológicos e clubes sociais. Enfrentou desafi os como a 
extinção do imposto sindical, reafi rmando seu compromis-
so com a resistência e a luta por melhorias concretas.

Comendador
Adolfo Lima

Conselheiro da Área
de Empreendedorismo

Comendador 
Antônio F. Gentil

Conselheiro da Área
de Odontologia

Cirurgião-dentista 
especialista em 
cirurgia e trauma-
tologia bucomaxi-
lofacial, com mais 

de quatro décadas de atua-
ção no Brasil e no exterior, 
construiu uma trajetória 
marcada pela excelência 
clínica, pela pesquisa e 
pela docência. Formado 
pela Universidade Federal 
do Ceará, com especializa-
ções no México e na Ale-
manha, ampliou sua expe-
riência em treinamentos e 
congressos internacionais 
em países como Estados 
Unidos, Cuba e Japão. Re-
conhecido pela competência técnica e pela capacidade de 
formar novas gerações de profi ssionais, é autor de artigos, 
palestrante em eventos científi cos e homenageado por en-
tidades da área. Sua carreira é guiada pelo compromisso 
com a inovação, a valorização do ensino odontológico e o 
fortalecimento da cirurgia bucomaxilofacial como especia-
lidade de referência.

Nasceu em Paris, na 
França. Possui uma 
formação invejável. 
Formado em altos 
estudos comerciais 

e em direito, delegado da 
Polícia Federal Franco-Ar-
gelino, diretor executivo no 
Ministério dos Hidrocarbu-
ros, diretor executivo no 
Ministério da Indústria e da 
Energia, diretor presidente 
trading internacional: Saas 
Internacional. Foi instrutor 
no exército francês. Foi fai-
xa preta - 3° dan de Kara-
tê, discípulo dos Mestres: 
Sensei Nakayama, Sensei 
Kaze, Sensei Enueda e Sen-
sei Shirai. Participou de várias atividades fi lantrópicas, ajudando 
através do esporte e projetos sociais, milhares de crianças. Foi 
criador e presidente da Federação Argelina de Karatê e também 
presidente da Confederação Africana de Karatê. Já recebeu Mo-
ção de Louvor e Reconhecimento na Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro como comendador da Soberana Ordem JK e como 
ex-diretor da Polícia Federal.

Comendador
Dr. Farid Hanni
Conselheiro da Área de 
Relações Diplomáticas
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NANOTECNOLOGIA À MESA: 
O BRASIL NA VANGUARDA DOS 

ALIMENTOS DO FUTURO
Professor Doutor Eduardo Carità — biomédico, comendador e empresário — está revolucionando a 

forma como nos alimentamos, pensamos saúde e prevenimos doenças no século XXI.

NANOTECNOLOGIAINOVAÇÃO
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No silêncio dos laboratórios, 
entre microscópios de última 
geração e moléculas invisíveis 
a olho nu, está sendo escrita 
uma das páginas mais pro-

missoras da ciência brasileira. À fren-
te desse movimento está o Professor 
Doutor Eduardo Carità, biomédico e 
atual presidente do Conselho da Área 
de Nanotecnologia das Ordens Hono-
rífi cas, título concedido pelo Soberano 
Grão-Mestre, o Ilmo. Sr. Comendador 
Regino Barros. Ele protagoniza uma 
revolução silenciosa — mas de pro-

porções extraordinárias.
Como sócio-fundador e diretor de 

tecnologia e inovação da Funcional 
Mikron, Carità lidera pesquisas avan-
çadas no campo do nanoencapsu-
lamento de compostos bioativos — 
uma tecnologia que protege e libera 
ingredientes naturais no organismo de 
forma controlada e altamente efi caz. 
Na prática, isso potencializa os efeitos 
de substâncias como a cúrcuma e a 
marapuama, entre outros ativos, tor-
nando-os mais biodisponíveis e biolo-
gicamente ativos no corpo humano.

“Mais do que suplementar, 
nós buscamos reprogramar a 
forma como o corpo absorve, 

processa e se benefi cia 
dos alimentos funcionais. 
A nanotecnologia nos dá 

essa precisão e nos permite 
promover saúde real com base 

científi ca”, explica Eduardo.

DE BIOMÉDICO A REFERÊNCIA 
INTERNACIONAL

A jornada de Eduardo Carità começou 
na medicina e o levou à formação em 
Biomedicina, mas rapidamente se expandiu 
para áreas interdisciplinares que unem 
ciência dos materiais, nutrição, farmacologia 
e biotecnologia. Com um olhar integrador, 
percebeu cedo que a prevenção de doenças 
e o fortalecimento da saúde passavam 
necessariamente pela inovação alimentar.

Hoje, é considerado um dos maiores 
especialistas brasileiros na aplicação da 
nanotecnologia voltada à saúde preventiva e 
aos alimentos funcionais.

Entre seus campos de atuação mais 
destacados estão os projetos voltados 
à neuroproteção, longevidade saudável, 
desempenho esportivo e imunidade — áreas em 
que as soluções baseadas em nanotecnologia 
têm se mostrado incrivelmente promissoras.

CIÊNCIA COM PROPÓSITO: 
INOVAÇÃO QUE TOCA VIDAS

A visão de Eduardo Carità vai 
além dos laboratórios. Para 
ele, a nanotecnologia não 
pode ser apenas uma ferra-
menta de sofi sticação científi -

ca, mas um instrumento real de trans-
formação da vida das pessoas. Isso se 
refl ete em seu compromisso ético com 
a ciência aplicada.

“De nada adianta criarmos uma ci-
ência de elite, distante das pessoas. 
Nosso papel é construir conexões in-

teligentes entre a inovação e a popula-
ção. Só assim a nanotecnologia pode 
cumprir seu verdadeiro propósito: me-
lhorar a vida em larga escala”, afi rma.

Nesse sentido, Eduardo também 
se dedica à formação de jovens 
cientistas, mentorando talentos e 
incentivando novas gerações a ex-
plorarem o potencial das chamadas 
ciências da vida — sempre com 
foco na responsabilidade social e no 
bem-estar coletivo.
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Em sua trajetória, Eduardo é apoia-
do e inspirado por sua esposa, 
a Dama Comendadora Carla 
Abrahão Carità, conselheira na 
área de nanotecnologia e idea-

lizadora da NanoWeek 2023, além de 
coordenadora do Conexa Valinhos 2024 
e e agora idealizadora coordenadora da 
BioNanoWeek 2025, que será sediada 
na cidade de Valinhos, interior de São 

DAMA COMENDADORA CARLA ABRAHÃO CARITÁ, 
INSPIRAÇÃO DA BIONANOWEEK-2025, PARCERIA DE 

DUAS DÉCADAS COM O COMENDADOR EDUARDO CARITÁ.
Paulo, nos dias 30 e 31 de outubro, no SE-
NAI com parcerias de grandes empresas 
com renomes como bionovis ,Embrapa, 
Gröwnt Caffeine Army entre outros.

O evento é considerado um dos 
mais relevantes  em sua área no campo 
da nanotecnologia e biotecnologia apli-
cadas à saúde, alimentos funcionais, 
nutracêuticos e farmacologia. Eduardo 
participa ativamente como colaborador 

científico, fortalecendo a ponte entre ci-
ência, indústria e sociedade.

A parceria entre Eduardo e Carla vai 
além do casamento de mais de duas 
décadas. É uma união de propósitos 
— onde ciência e sensibilidade cami-
nham juntas para promover conheci-
mento, gerar impacto e construir um 
ecossistema científico mais conectado, 
colaborativo e transformador.
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O título de Comendador e a 
nomeação como presidente 
do Conselho da Área de Na-
notecnologia não são ape-
nas conquistas individuais. 

Representam o reconhecimento de 
uma trajetória marcada pela integri-
dade, excelência técnica e compro-
misso com o bem comum.

Carità é hoje uma voz influente 
na defesa de uma ciência que serve 
à vida, que previne doenças antes 
que elas surjam e que democratiza o 
acesso ao bem-estar.

A história de Eduardo Carità mos-
tra que o futuro da saúde pode estar 
no alimento — mas um alimento po-
tenciado pela ciência, guiado pela éti-
ca e pensado para transformar vidas. 

RECONHECOMENTO,
LEGADO E FUTURO

“Estamos entrando em 
uma era onde a nutrição 
será tão personalizada 

quanto efi caz. E isso só é 
possível com ciência, com 

dados, com respeito à 
natureza e, acima de tudo, 

com empatia”, conclui.
No campo minúsculo da nanotecnolo-
gia, o impacto é imenso. E os primei-
ros passos desse futuro já estão sen-
do dados… em solo brasileiro.

O FUTURO DA SAÚDE 
É PERSONALIZADO, 

FUNCIONAL E 
NATURAL

P ara Eduardo Carità, os 
próximos anos trarão 
uma verdadeira revolu-
ção nos cuidados com o 
cérebro. A combinação 

entre alimentos funcionais, da-
dos genéticos, suplementação 
personalizada e nanotecnologia 
será a base de uma nova era na 
medicina preventiva.

“Hoje já conseguimos adaptar 
ativos de acordo com o perfi l ge-
nético de cada pessoa, com preci-
são milimétrica. Em breve, será co-
mum termos alimentos e bebidas 

com ação direcionada para fun-
ções cognitivas específi cas. Isso 
não é fi cção — é ciência aplicada.”

Com o avanço das pesquisas e 
a consolidação dos resultados clí-
nicos, o modelo criado por Carità 
pode se tornar uma referência glo-
bal em estratégias naturais contra 
o Alzheimer e outras doenças neu-
rodegenerativas.

“CUIDAR DO CÉREBRO 
É PRESERVAR QUEM 

SOMOS”
 Finalizando a entrevista, Eduardo 

compartilha a motivação que guia seu 
trabalho diário:

“O Alzheimer não tira apenas me-
mórias — ele apaga histórias, afeta fa-
mílias, destrói identidades. Se puder-
mos evitar que isso aconteça com um 
produto funcional, natural e cientifi ca-
mente seguro, estaremos dando um 
dos maiores presentes à humanidade.”

NANOTECNOLOGIAINOVAÇÃO
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LUDOPATIA: DESAFIOS, MITOS E 
CAMINHOS PARA A RECUPERAÇÃO

A ludopatia contemporânea ga-
nhou novos contornos com a 
massificação das apostas on-
line, a publicidade agressiva 
das plataformas e a inserção 

de mecânicas semelhantes a jogos de 
azar dentro dos próprios games. O 
acesso 24/7, a promoção por meio de 
influenciadores e o design intencional 
de experiências que reforçam recom-
pensas imediatas transformaram o 
problema: o que antes ocorria em cas-
sinos e bingos agora chegou ao bolso, 
ao computador e ao console — e com 
isso alterou gatilhos, padrões de risco e 
públicos afetados. Entre as polêmicas 
que ocupam manchetes estão o cresci-
mento das apostas esportivas, a expo-
sição de jovens a conteúdos de aposta, 
episódios de gasto massivo por meno-
res e o debate sobre regulamentação 
de loot boxes e microtransações.

Notícias e controvérsias recentes 
trazem um alerta: a ludopatia não é 
apenas “um problema de dinheiro”. 

É uma questão de saúde pública que 
atravessa saúde mental, dinamismo 
familiar, finanças e, em muitos casos, 
risco legal e suicida. Ainda existem mi-
tos corrosivos que atrasam a resposta: 
“só é viciado quem não tem força de 
vontade”, “jogos de azar online são só 
diversão inofensiva”, “é fácil ganhar 
dinheiro com apostas”. Esses mitos 
geram vergonha, negação e atrasam 
a busca por ajuda — agravando o im-
pacto pessoal e social.

Identificação precoce é essencial, e 
nela residem desafios: o acesso faci-
litado 24 horas facilita a ocultação do 
comportamento; a vergonha e o estig-
ma impedem relatos abertos; e muitos 
profissionais ainda desconhecem sinais 
específicos do vício em apostas e jogos 
digitais. Para a prática médica, é ne-
cessário articular critérios diagnósticos 
reconhecidos (DSM-5, CID-11 quando 
aplicável) com ferramentas de rastreio 
específicas para comportamento de 
aposta. Avaliar comorbidades — ansie-

dade, depressão, TDAH, transtornos de 
uso de substâncias — é imprescindível, 
assim como a investigação do risco sui-
cida e do impacto financeiro que pode 
precipitar crises agudas.

As intervenções com maior evi-
dência incluem a terapia cognitivo-
-comportamental (TCC) adaptada para 
vícios comportamentais, entrevista 
motivacional, terapia familiar e grupos 
de mútua ajuda. Em casos seleciona-
dos, a farmacoterapia adjuvante (por 
exemplo, ISRSs ou antagonistas opioi-
des) pode ser considerada conforme 
indicação clínica e evidências. Inova-
ções tecnológicas — telemedicina, 
aplicativos de autorregulação, mode-
los de detecção automática de com-
portamento de risco e até realidade 
virtual como ferramenta terapêutica 
— ampliam o alcance do cuidado, mas 
exigem protocolos claros para garan-
tir eficácia, segurança e privacidade. 
Na esfera regulatória, medidas como 
limitação de publicidade, exigência de 
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mecanismos de jogo responsável nas 
plataformas, programas de autoexclu-
são e limites de aposta são fundamen-
tais para prevenção em massa.

Para familiares, a prioridade é reco-
nhecer sinais de alerta: isolamento, que-
da no rendimento escolar ou profi ssio-
nal, gastos excessivos, mentiras sobre 
despesas e um ciclo de “tentar recupe-
rar perdas” que só aprofunda o buraco 
fi nanceiro. A orientação imediata é agir 
sem julgamento, procurar suporte técni-
co e emocional, proteger o patrimônio 
quando necessário e incentivar a busca 
por tratamento especializado.

A presença de mecânicas de mone-
tização em jogos eletrônicos — loot 
boxes, skins, microtransações — e a in-
fl uência de streamers normalizam com-
portamentos de risco entre crianças e 
adolescentes. Debates sobre a classifi -
cação de loot boxes como jogo de azar 
e relatos de jovens que gastam grandes 
quantias apontam para a necessidade 
de ações educativas e regulatórias es-
pecífi cas. Pais e educadores enfrentam 
difi culdades práticas: diferenciar o uso 
saudável do problemático, desconhe-
cimento sobre como funcionam essas 
mecânicas e pressão social entre pares 
que reforça excessos.

As estratégias para jovens devem 
combinar educação digital (explicar, 
em linguagem acessível, como funcio-
nam loot boxes e microtransações), 
ferramentas de controle parental, li-
mites claros de uso e diálogo aberto 
que não patologize, mas que estabe-
leça fronteiras. Em ambiente escolar, 
programas preventivos que abordem 
vulnerabilidades da faixa etária — 
desenvolvimento cerebral, busca por 
aceitação e impulsividade — são es-
senciais. Para profi ssionais que aten-
dem crianças e adolescentes, é preci-
so atenção ao diagnóstico diferencial 
(por exemplo, Transtorno por Uso de 
Jogos Eletrônicos versus comporta-
mento de apostas) e ao manejo inte-
grado de comorbidades (TDAH, ansie-
dade, depressão).

A ludopatia traz consequências 
devastadoras: endividamento massi-
vo, perdas patrimoniais, impacto na 

produtividade do trabalho, rupturas 
familiares, criminalidade em casos ex-
tremos e episódios de suicídio ligados 
a dívidas e desespero. O estigma — 
crer que “pessoas inteligentes não se 
viciam” ou que “é só um problema de 
dinheiro” — alimenta negação e evi-
ta que a pessoa busque tratamento. É 
por isso que respostas efi cazes devem 
transitar entre intervenções clínicas, 
apoio fi nanceiro e proteção social.

Os níveis de prevenção vão da pri-
mária (evitar o surgimento por educa-
ção e regulamentação) à secundária 
(diagnóstico e intervenção precoce) e 
terciária (reabilitação e prevenção de 
recaídas). Modelos de tratamento ba-
seados em evidências — TCC, Terapia 
de Aceitação e Compromisso (ACT), 
Entrevista Motivacional — mostram 
resultados quando combinados com 
acompanhamento de comorbidades, 
terapia familiar e participação em gru-
pos de apoio (Jogadores Anônimos, 
grupos especializados). Programas de 
reinserção social e treino de habilida-
des fi nanceiras e laborais são parte im-
portante da recuperação sustentada.

Para profi ssionais de saúde, a re-
comendação é trabalhar em modelos 
multidisciplinares, com supervisão clí-
nica e formação continuada. Aborda-
gens emergentes — neuroestimulação 
em pesquisas, intervenções baseadas 

em mindfulness, terapias digitais e uso 
estratégico de dados para identifi ca-
ção precoce — apontam para novas 
fronteiras, mas precisam ser avaliadas 
com rigor científi co.

Combater a ludopatia exige ação 
coordenada: políticas públicas que 
regulem e responsabilizem a indús-
tria, campanhas educativas que des-
montem mitos, serviços de saúde pre-
parados para diagnóstico e manejo 
integrado, suporte a famílias e meca-
nismos que limitem os danos fi nancei-
ros. É fundamental transformar dados 
em inteligência estratégica para orien-
tar ações efetivas, monitorar impactos 
e ampliar programas de prevenção e 
tratamento. Em última instância, redu-
zir o estigma e oferecer caminhos reais 
de recuperação são passos essenciais 
para que indivíduos e famílias afetadas 
pela ludopatia reencontrem equilíbrio, 
segurança e esperança.

LUDOPATIA: DESAFIOS, MITOS E CAMINHOS PARA A RECUPERAÇÃOSAÚDE

Na saúde pública comunitária poucos se 
destacam quanto o Dr. Marcus Brasil. Há 38 anos 
de serviços adotando uma abordagem holística 
e comunitária, em contraste com o modelo 
tradicional. Temos que destacar que o Dr Marcus 
Brasil é membro Comendador “Cruz do Mérito do 
Empreendedor Juscelino Kubitschek”, Embaixador 
da Cultura, da Paz e da Justiça “Conselho 
Internacional Honrarias e Méritos”, Chanceler 
Nacional da Ordem do Mérito da Saúde “Academia 
Brasileira de Honrarias e Méritos e Soberana 
Ordem do Mérito da Saúde” e fazendo juz ao título 
como Acadêmico, ocupando a Nobre Cadeira de 
Presidente do Conselho da Área da Saúde

DR. MARCUS BRASIL
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O LEGADO DE JK VIVO EM BRASÍLIA: 
A VISÃO DE FUTURO DE BRUNO LIMA

O aniversário de 123 anos de 
Juscelino Kubitschek nos 
lembra que o espírito de 
Brasília é, acima de tudo, a 
audácia. Na terra vermelha 

do Planalto Central, JK não apenas 
viu uma capital; ele enxergou o futu-
ro de uma nação. Esse mesmo DNA 
de pioneirismo continua a pulsar em 
uma nova geração de empreende-
dores que, como ele, transformam o 
impossível em realidade. Bruno Lima 
é um dos nomes que personifica 

esse legado na capital federal.
Sua história familiar se entrela-

ça com a fundação da cidade. O avô, 
Rodolfo Nogueira, chegou de Goiás 
em 1957 em busca de um futuro, e o 
encontrou construindo a nova capi-
tal. Como diretor da Novacap, ele foi 
um pilar na urbanização e na criação 
de clubes sociais importantes, como o 
CELACAP e o Brasília Motonáutica Clu-
be. A tradição de liderança de Rodolfo 
se reflete hoje no neto: Bruno está em 
seu segundo mandato como Comodo-

ro do Motonáutica, garantindo a pros-
peridade de uma instituição que respi-
ra a história de Brasília.

Essa conexão profunda é uma he-
rança de família. “Meu avô sempre me 
contava histórias de Juscelino, seus 
olhos sempre marejavam quando ele 
falava com orgulho de tudo que ele fa-
zia por Brasília”, conta Bruno. “Acredi-
to que isso tenha me inspirado desde 
pequeno a seguir seus passos.”

A resiliência de Bruno não foi her-
dada, mas forjada ao longo de uma 
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jornada de mais de 20 anos no mundo 
do empreendedorismo. Sua trajetória 
é um retrato da versatilidade: do ge-
renciamento de negócios no setor de 
entretenimento à paixão pela música, 
que o levou a ser cantor e compositor, 
com uma notável participação no rea-
lity show “Fama”, da Rede Globo, em 
2005. Ele sempre se arriscou em seus 
próprios projetos, movido por um es-
pírito guerreiro. No entanto, o sucesso 
nem sempre foi garantido. Bruno ex-
perimentou o amargo sabor do reco-
meço, quebrando e se reinventando, 
transformando cada fracasso em um 
degrau para o crescimento. Essa vivên-
cia o tornou mais experiente, compe-
titivo e, acima de tudo, mais humano.

“Abri mão dos estudos e da facul-
dade muito novo para tentar o sonho 
de ser cantor profi ssional e em um 
momento muito difícil da vida, tive 
que fi car longe da minha família quan-
do meus fi lhos eram pequeninos para 
recomeçar minha vida profi ssional em 
uma empresa de TI em São Paulo. Fo-
ram vários momentos em que pensei 
em desistir.”

Essa vivência, forjada em um cami-
nho de superação, guia os empreendi-
mentos atuais de Bruno. Antes de se 
tornar sócio-fundador de seus próprios 
negócios, ele atuou como executivo em 
grandes corporações de tecnologia, 
tanto nacionais quanto multinacionais. 
Essa bagagem consolidou sua visão de 
que a tecnologia deve servir primeiro 
às pessoas. Essa fi losofi a se refl ete em 
sua diversidade de negócios: ele é só-
cio-fundador da BNL Digital TECH, uma 
empresa expert em serviços de consul-
toria, gerenciamento de dados, ciber-
segurança e inteligência artifi cial; sócio 
de uma integradora de soluções tecno-
lógicas; e proprietário da Cerrado Kids, 
uma das casas de festas infantis mais 

aclamadas de Brasília, que se destaca 
por sua proposta lúdica e sem brinque-
dos eletrônicos.

É na BNL Digital TECH que ele vai 
além da venda de softwares e de ser-
viços. A partir de anos ministrando 
palestras e treinamentos, Bruno de-
senvolveu o CONSCIEN, uma solução 
inovadora de conscientização digital 
que fortalece o elo mais frágil da segu-
rança virtual: o fator humano. 

“Eu trabalhei em duas empresas de 
TI que combatiam fraudes digitais, uma 
nacional e outra internacional”, expli-
ca. “Porém, sempre via nos resultados 
que a maioria das fraudes acontecia 
por um erro humano. Ajudei a vender 
para os cinco maiores bancos do país, 
e isso me deu uma bagagem enorme, 
abrindo minha cabeça para a criação 
de uma solução que pudesse facilitar 
a proteção das empresas, pois educar 
o funcionário é a base para uma boa 
política de segurança corporativa.”

Sua fi losofi a de trabalho, mais do 
que uma estratégia, é um refl exo de 
seus valores. Bruno nunca aceita pro-
jetos que não estejam alinhados com 
sua ética. Sua prioridade sempre foi 
a resolução genuína do problema do 
cliente, mesmo sem ganhos fi nancei-
ros imediatos. Para ele, a satisfação e 
a confi ança do cliente são a verdadeira 
moeda de valor, pois delas surgem, de 

forma natural, novos projetos e oportu-
nidades. Com um currículo robusto, que 
inclui certifi cações em segurança digi-
tal, Inteligência Artifi cial, Proteção de 
Dados e uma graduação com nota A+ 
pela CELA International University em 
Miami, Bruno prova que sua visão é res-
paldada por profundo conhecimento.

“Estou sempre buscando uma evo-
lução, nunca fi co parado. Minha espo-
sa brinca que estou sempre arruman-
do mais uma coisa para fazer (risos)”, 
comenta. “Como tive que abdicar mui-
to cedo dos estudos para trabalhar 
pesado, hoje consigo me dedicar mais 
aos cursos e certifi cações. Esse ano de 
2025 é especial para mim nesse viés 
acadêmico. Como estou morando nos 
EUA, resolvi submeter minha trajetória 
de vida profi ssional ao reconhecimen-
to de uma formação acadêmica inter-
nacional e, graças a Deus, consegui 
passar em um processo que durou al-
guns meses e com uma tese defendida 
e reconhecida com nota A+.”

Em uma capital que celebra o lega-
do de JK, a história de Bruno é um lem-
brete de que o espírito de pioneirismo, 
audácia e visão de futuro não se limita 
ao passado. Ele vive e prospera nos em-
preendedores de Brasília que, dia após 
dia, continuam a construir, inovar e ins-
pirar, transformando o sonho de uma 
cidade em um legado de realizações.

“Na minha vida, nunca tive 
moleza, não nasci em berço 

de ouro, sempre tive que 
lutar por tudo que sonhei”, 

desabafa Bruno.






